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AtitlJcI�, que fixa..éÍ UDla epoca'
:_ o Sr. P,resáidente &etúlio' Va'r-

. '.' - - .

�l:t��;���� Aora�ecimento �eJuiz de fora ao Presi�ente Getulio Varaas
�u.ll],pl'imentos·' lêivricos 'pelo decidi- ,O maior centro fabrH de Minas s-ovressaltós e

.

�jrejlliÍzos núcleos Muito justamente,' os jUlÍzdeforanos '. � . �.'
d'Q:. énérgi-co e momentosó discurso G!,rais e um .dos maiores, do país, -'- densos de população e dle .trabalho •. não quizeram silenciar a sua gratí-I O· . ·&001&0 flEIJODftL'

, .' . .

u .' • oe:
; •. •

a prospera cidade de Juiz de Fora O programa desenvolv,ido, pelo dão ao sr. Getúlio V:argas, a quem ,.
. . II'"'�m que ,V. !C<:lwla.� eUll'entar a

_ ldvrou-se, nos, últimos anos, das atual govéruo, através do Departa.. homénagearam de .modo significa-I, '" o

d®lago,gla doo ,trludqrel'>, de todos :lflições e dos preiuízos pe'ríodieos "llento .Nacional de Portos , �ios.� 1h;0 .:E' esse' tributo de reconheci- Disse algue�l1 que o c<!d�go �J�1t04
8S 'tempos, e' a ambição polttioa provoeados pelas eheias do Psraí- Canais, envolve obras 'de grande. menta ao, prímeiro magistrado da ):�l teve o efeito de um jato de agua

.dos agitadores pretensos salvado- buna, em virtade da i1.'ealização de envergadura nos .mais diversos pon-. Nação é tanto' . mais expressivo fon� nf.' descontrolada Iervnra :con- -

'"" 'P' . O'., _1-. importantes obras de . eIllgenhari-a. tos do território nacional. 'Dentre quanto, .se verifica' [ústamente quan- '!lisl:lI1lsta dos eJe�,c.�tos hosbs, ao
�4!S.'la Pátría.) ue-sa�soulJlJ:o e s�- O leito' desse curso dágaa foi reti- elas, destacam-se, pela sua seme-, do··a.,s-lIDalteTinidade dos 'seu,tdmen-' governo. .A �x'posJ�ao de

..J?-0tJvos,
J'en1dade ido chefe da Nação terão iqcado,. dmportando ás obras l"(lS,' lhança com as de J�]i:z de Fóra, as tó� 'de' certos

.

espír-itos procura I-con� que, o, m.JI�Js!ro da !u�;Tl�a en-
.� • d t

.

b Ih
.

t d P t AI de·
. ". O'

"

- ,I caminhou à sançao presidencial ü
....�apollica .o os gaze erros em que pectivas num tra a, Q grgan C8.'CO e Dr o.

. egre e "e ampos, sem obscurecer o me�to da açao patrio- I impor-tante diploma legal, veiu,lSc 3IP-oQ,am os pe'l'turbadores da 01'- de <remoção de terr,as, por âsso que in,C'lujr a de Belém do Pará, 'por tica desenvolvida incansavelmente. tambem, de certo modo; rebater,
dem, e fom�.ittadores de comocões foi necessário fazer aterros e de�a-, exemplo, que foi resultante .da CO� '., -

d
.,' . .....• " ." tfrros em proporçoes vastas, En- operaçao e_ntr:e, o nosso pais e os no govêr no. do. Presiiente- Getulio par antecipação, as msmuaçoes os
�aif!l.lotllCas-. (Nebr.ue.m os Imposto- tretanto, de vez que estavam em Estados Um-dos, através do SESP. Vargas. que raontararn tenda de oposição
na ra il"ealidad� dO'S' acontecímen- ioo-o Interêsses particulares de vul- dispostos; Ião somente, a atacar, a

.

• "1
íd d d 'todo o transe, mesmo sem 'base.tos, não (poderão' nunca- destruir a to '-e também a tranquili a e . a po-

�
•

� �
-

f
Deixou claro o titular da pasta po-v�d{lde dos' fatos, atestada 'Ih) pro- pulaçâo d�, Juiz d(' ,Fót,a,.o presi-

uerem ',I .'retlra a os ranceses lítica q'ue houv,e,- da parte do po-
. o dente Ge;tuho Vargas, uepoIs de de-

�Te&S.O expenmenltado pe,lo palS terminar detUdo exame do a1jsll'nto, deI: público., o máximo empenho de
aros quinze' 'anos dle benemérita a{i- fez com que tais providências fl()s� acolher as sngestões da mais varhl.-

I d d f d CAIRO 9 (TJP) A L· . A l� E da p)"Ocetlência, afim de. que a lei'!nini�tr.ac·ão. do Estado Nadona·. sem acompanha as' ,e rente a
, , ,

- 19a raJ9B nos i stadol;! do Oc-iau· 'eleitoral :1tendesse ao máximo . às
..E-ss:t iSer� ctern{io ,E .a -posteridade execução das.' o.�I:as necess_árias. te solicitou a retirada, rapidamente, das tropas francesas da co.lI'veniênd3S 'la Nação. E lorlas as
xe8fÔ'ata,rá as injustiças das ambi- G-r'3yaS a essi! declslyfl. atua;,;ao do Síria.

_' .

em,endus foram objet-o de exame e
,

- - chefe do go'vcrno, Vlu*se {) lmpor-
'çi)es 'pes,soa�'s., pl°oclamaudo a bene- tante l11unicipio ffi-C'nta'llhez l:ivre �sttJno, servlind.o diyers.as delas. PH-

=��:n��d:o�:oeJ�fl�:�',e�!a ;O��: ��sflI�:I�a�:���d�OO�cb��l:�:olI��: o encontro �e Uruo'ualla'na �·�s;�111��iJ::�j��0��g����t�e.11��Op���:
manda o r,econhecimento dos fatos priamente, tal 'como. . promete.! o

.lUClll se agita .f\3· ll-mnanidade o
proc.lúmar que :nãu foi sómente nes- I)residente Getúlio Vargas, I}l"OCUra

��ia'. Atenciosamente' (.a) General
se cas'o q11ie o presidente Getúlio acerta-fame'ntr sÜl'plif-icar o. meca�

Cândido R(}ndon". Vargas ãgill de maneira:a livrar de URUGUAIANA, 9 (AN)-Reina' grande �tividade nos ?:!��i�e�ild�n����cea')��o�1e���,��m;!:
trabalhos da ponte internacional qu� ligará'o Brasif á·- Ar-, cjlità,ndó, s{;m p�·e.iuízO: das :�W'l!-l1'"1
gentjna. 4- tlna'ggpranão será a' 12 de" outubro a ela compar('� I_j.l�S l�e'I�as, o aliJstarne'nt'o de m.l:01�
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I1U1111'0 de, voM.ntes. Te.rllos, aS,)l1TI,cendo 08 '(} ele;; ue S gOvêr,nos da ArgentlQa, Vrugual e B�asll. pe10

-

'conhecimento de mais essa
.

medida, oulr'a pTo.va cabal do em-

(sta�o penho rlecirlid'o cmll que-o govêrlDo
procede a recomposição política do
pais. A atitude finne dopod'er pú­

,

_ hEco, evidentemente, veill pôr ,1Í11-

lua mais contusa a oposjção, qIlte vê,
-

O sr. Interventor Nerêu Ramos assinou ontem di.
ca-da dia, rlesapaJ°,ccereJl1 os

'. Yagos

rorlo ilema-o' em �oAas con�l·co-es versos �tos. reajastando, os quadros da' Força ;Policial do ����)t(���!Vfl ema��;'r_sl�a!!��.:�lel�]��
.' Estado� O, sr. tenente-coron�H Oantidio Regis foi promovidO vao, para a tentiltiva frustrada de

ao posto de coronel; o major João Candido Alves Marinho criar difieúldades ao govêmo" em
'.

f' I d t t
.

I f IngaJ' de Vil', de públíco, participar-
.

.,.
, 01 e. eva o a anen ê· corone, e a sua I vaga ,oi preenchida elos dçbates. para, orientar e escla-.LONDRES, 9 (UP)-A rádio de Berlim informa qae O pelo capitão Asteroide Aranles, agora major_ re�er (I eJeitorarlo sôlwc o ro.teim

])orto, alemão. de Brem�nhau�n está em bôa �rdem e_ maitos. .

Recaindo o jasto prêmjo de l�ais serviços á caasa 1'1' seguír TI'Ü eI1iCflminhanwnto dos
nevias nãe avariados, InclUSLve ,0 _transatJantlco. alemao cEu. pablica em oficiais qae· beJn o fil�receram, 11 noticia das. grandes inter(sses nadonais, ,Man-

,r02P�o3' oes.tãoO, ·o�ooancorl:ado�uroo..ueAses' I·so'la.�os' Parole�oDlÇ�a:lecrs·���:!a�.e�p·�r:l·�S�I!�O'.�n�'at��r�O:. IS��ic��n�sag.pe'.::�8So�al�vt,:ae·tIrOaaS' �;�1fuf�:"���ª;;t�f�����
medidás qu� vem' ad0tando .

panl:
normalizar a vida constitucional do
país e des'se jl1odo assegm::aI°. à Na ..
ção fatores redohrad'os de seg1.lrU'n�

CHUNG.KiNG ,,' 9 (DP) - As tropas chinê'sas, atacanda PARIS, 9 (UP)-O 3°' exército norte-americano' acaba ça, '!)nra a consolidação d�ls
.

hri;
'd' A I" d Chi' I'SO d fet

. -

d d T·. d -lJ.J:mtes eO]'l{lUJistas por ela àlcanç:l-
, O corr"'edor' dB escapada 0_.8 Japoneses. para a n o: In.a, - e e uar a prlsao o r. bUS e oze seqaazes, na Ba- 1• (as ue, ,Iomí'nrlo ,da nossa ];lfojeçãOilaram '200.000 ,soldados niponicos na prov-incia de Kwaslo Vler'a. inlernacio,nal.

o General 'Marsball virá u' Brasil
\VASHINGTON. 9 (UP) - o Embaixador do Brasil;

Leão Veloso declarou á imprensa que o General Marshall irá
-ao Brasil as�isth' a cerimonia do regresso das força-s brasi.
leiras.

.

rromocões na força Policial do

. Não é, -nem poderia-ser, nossa intenção defender a De-
.

..moerada Sl}ciai. .Seria "chover no molhãdo". visto que ela

já constitue um fato. Fato, reconhecido co�!l, in;dispensá­
-vel, l1,ão Só em países de tradição liberal, .c0�o os �t!1�os­
U�dos, mas, também, pUF, autores de.'profIssao de fe !!ltIda-
-damente liberal, Rui Barbosll;, ,por exemplo, l1l,a SU� ça.m:
panha Presidencial", de 1919, O q_ue pretendem!)s aqUI e

apenas comentar algun� princípios contidos:na 'Progr�ma
:40 Partido Social Democrático, oe mostrar como eles se alUs-

o

'tam aos fundamentos da Democracia Social.
Preliminarmente, devemos, pois, salientar· os traços

,�senciais da Demo'cl'acia Social. .
,

Democracia, todos sabem que 'não somente .é um regi­
iloe legal, mas,- antes de tudo, um estado de espírito. �ouco
:adiantará um loegime democrata para um }1<?v� �ue nao tt;­
aha indole democrática. Fracassou a constlhlIçao de WeI­

mar, por não corresp()nder a u1!'a me";talid_:tde de�ocrática:
'() povo alemão não pensava, nau sentia., na-*, reagIa demo-

; "Crnlicamelllte. .

.
'

.

.

Aliás. o estado de espírito' .
dem.ocrático .

car·a-cterua ·0

'3J.tasileiro mais mesmo do que' o americailto, .bastando le.�­
;brar a diÍerença de aceltaçáo do negro entre nós e na' Amé-
�h:a do Norte. '"

Quando se faia em DemC)cr;.cia So�ial, a p�i-meira ideIa

-é, ,precisamente, a de se abranger a soc,le,dade tod,a;, o �od�
.-de pensar e de sentir do povo; a forma acolhedora de �ma
.classe social tratar a outra; o prisma livre -de preconceItos
com que uma raça encar��as demais; enfim, é o a�pe��o
:concl-eto da sociedade e nao apenas o ,legal, o COnstltuClO­
'nal d'e encarar' a democracia.

:E a esta primei'ra razão -de se denominar a democracia
:contemporânea de social se associãm outr_as.

. ". o

A democracia teve sempre � mantem por pnnclplOs a

liberdade, a igualdade e a fràte.rnidad�. N.o imcio; após a Re­

volução Francesa, ela �centuou o primeiro fun�amento, o
da' liberdade. Mas, com' o decorrer dos tempos, {u;ou paten­
te que· a igualdade não se pode re�lizllr . com a Jib!;lrdade
.ah.�()luta; porq·uanto. sendo :todos hvres; forçosamente os

mais fort�s subjugarão os. mais' fr,acos, estabc:lece�do' a de:
sigaaJdade. Dai se conclul.u q'!e:;t· ,dem?C'ra�Ia nao podera
.:nunca realizar aqueles tres prlncIplos,' m�egra!me�te,. em·

-;J:(l,dos 'os setores sQciais, por serem os dOIs pnm-etros p.ar­

cíahitente Incompatíveis;
_<\ iiberdade 'desenfreada, que se eonfunde com a: licen-

I ,DEMUCRACIA' . S�CIAlll
.

,

\ I

'I "Estou, sen�ores, com a Democra'cia Social'"
.. ,

. RUI BARBOSA:
IBtrodueão

ça, perm'ite aOS exploradores' de aumentaI' indefinidamente
os p.reços; pernute ao!; patrões gananciosos de minguar os

salários, resultando dêsse exercício anti-social da liberdade
a mais completa desigualdade. A Democracia Social res-­

tdnge o abuso da liberdade' nêsse SentidQ anti-social, visan-
do, difundir mais igualdade. , ,

'Para evitar que se- estabeleça a ilesigua:Jdade êomo re­

sultado de um excesso de liberdade, o Estado passou a in­
tervir (ou melhor a justificar as intervençõ.es que já vinha
fazendo) em certos ramos das atividades humanas. O mais
aHngido 'foi o relati-vo à Questão Social, isto é, o que se re­
fere ao desajustamento entre o capital e o trabalho. Surgiu
um direito,próprio para res,olver ª referida Questão Social:
- o Direito SodaI. '

,

.

,E o regime politico que criou ou deixou nascer o Direi­
to Social é, evidellltemente, também denominado de Social.
Donpe, mais uma razão da: Democracia Social: O regime de­
mocrático qU'e crioU: o direito social e' fomentou I) seu de­
senvolvimento.

Pode-se pergunta:r;_ se a Democracia. Social tem áiguma
relação com o Socialismo, A resposta é" indiscutivelmenfe,
positiva. O próprio'Rui, após declarar-se a favor da Demo�
cracia SQcial. �fi.rma.: ."AI)lau,do:; �o I>ocialis-mo, o que êle
tem 'de são, de benévolo, de' confraternal, dé pacificador,
s.em quer�r Q sóc-ialismo .d�v\íStador"'. Essa cO'lieatenação de
idéas naqu.ele p�nsador bem' revelá' a' cOJ;lexão existente en­

tre DemQcracia' Soca;iJ e, Socia,uslno. Aliás, se considerarmos
I) socialismo como a progressiva absorção, por parte do Es­
tado' ou 'da coletividade, dos poderes; 'principalmente, eeonô.
'micos, qu� antes eram d.esfrutados pel�s indivídnos, nenhu­
:llta dúvida pode perdurar de tal interrelação.

Assim, vimos, um pouco antes, que a Democracia s'o ..
daI' intervem nas relações do capital com 'o trabalho; ago",
ra, verificamos, que o socialistno consiste .nessa interven ..

ção· (DurkheÍl,n); fiai se .evidenciam os pontas de contacto!
entr,e a Democrac13 Social e o Socialismo.

Os pontos de contacto assinaladOs confinam-se ao ter­
reno econômico" pois que socialismo'nã� é forma d� govêr...
no. Esta, ,dentro da Democracia Social, é democrática ma�

.
o seu regime econômico é o socialista. '

•

Expre�sa bem. êsse conceito o grand� eCOlJwmista da:
Uni.versi�ade ?e No�a York, Henry Pratt Fairchilà, quandOl!
ensma: É mister fIcar bem claro que o socialismo não ê
um sistema p'olítico, mas sim, um sistema ecoln.ômico. Emtj,
essência, êle nada tem a .ver· com as formas de gov'êrno. ()'
govêrno é a agência formal, ou a série ,de ag'ências estabele":
cidas pela sociedade para, seu próprio �ontrôle e para a ad ..

ministração dos seus -n,egócios comuns. Não há necessária:
conexão entre a forma de govêrno e li forma de or":aniza ..

ç.ão da produção. Qualquer tipo de 'govêrno, mesmo" uma
monarquia. absoluta, poderia ter um sistema , socia]ista' dai
pr?pr�edade dos instrumentos de produção. Em realidade.
eVidentemente, a p.robabilidade dé tal acontecer é infinita.
mente pequena. Na mo,narqu,ia absoluta, o rei

.

insistiriai
quase certamente por possuir não-só o.s instrume,ntos mate';
riais de produção, m.as de fato, os seus pró'prios súditos.
Praticamente fala�do, o sistema socialista deve ser sempre
.ass()ciado a uma forma de govêrlllo democrática, sejam quaíl':1
forem os nomes - rei, cha�celer, presidente - que tomenll
os chefes da admi'nistração. Somente por meio dessa parti�
cipação individual e pessoal no poder político, a qual é ai
essência da democracia, poderia qualquer sociedade co<nser­
var permanentemente ã propriedade real de seus próprios
instrumentos industr'iais"o .

.

,

'Assim concebido, o socialismo -n,ão contraria a· conce):).,;
ção contida na "Rerum Novarum", cuJo fundamento ii &
princípio que recomenda sejam 'administradOS os bens com<l!
Sf'>' fOl"sem de' próprieda<le C"ollltiva, embora possuidos indi-
vidualmente. .' ,

'

',,' ."

Em próximos artigos apr.ecial·emos as partes do Pro,.
gram-a d-o. Pa:rt�do Social Democrátic'o relativas à Organjza..
çáo Sociill e à Edúeação, após meus companheiros tiverem'
com.en,f,ado o prog'ra·ma !tos set.ores referentes a outros as..

suntqs
' ,

, HR�RIQUE STODIECIC, .
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOSSA CHUNG.KING, 9 (U P) - Os chinêses, na lata pela
-

liberdade, [untamente com batalhões de populares Ioeaes, .ta-
DORÀLICE S DA SILVA

IBGTOOSMAR MONGUILHOTI earam �uns(!)wa a 8,0 milhas ao sudoe�t� de Nahing, �nqüan_
'r'

.

t
.

P' bã o aníversarío Szelo fOI ultrapassada pelo avanço ehinês rumo a Mmg.
ranscorreu ou em o amver-

. assa aman a o amversarl '. '

sário natalício. daexma Sra.,natalicio do destacado esportís-

_. V·lt,O·'r-Ia, em Rus"s',-IU'Doralíce S. da Silva, prendada' ta sr, Osmar MongUilboti, es- _

espôsa do nosso colega, Jon-. timado 8ar�nto da Força Po-
shon Santos, habil enfermeiro Iíeíal do Estado.

CHUG.KING, 9 (U 'P) _ As tropas ehínêsas recapttl ...do Departamento de Saúde PÚ..
.

-' K' "Ih t d S'
. " "

blíoa, desta capital. • 'I'ranseorre amanbã o sm- raram USSIU a 2� rm as a, oes e e srang; na provtneía oet ..

- versario natalício da galante dental de Hunan,
Passou ontem a data 'natalí- menina lMa Maria, filha do

-8"
-----

..------d---J----h---'--,----....•
--

��d8��_nJ�� d�i���}���tg�:: ��.BB�I������a��:::r:�� s�� essurrelcao a clleco-s UtaqulI' ,

'rio 'dos' Oorreios e Telegratos, exma espoea d. Eladia Maia '

__

'

,.

Barbosa. MOSCOU,9 (U P)-:-A. Toheco·slovaqnia tar� Um ,ex&-
FOGOES BERTA , . . . cito em tempo de paz, á semelhança do seu exêreíto antes-de-
Dlstrtbutdores C Ramos & ela A efemel"lde de aman�ã 8881- Munich - declarou hoje o presidente Eduardo Beoes e:rn Pr:.J

--
_
nala a passagem do anrversa- 'la, na entrevista coucedída ao jornal russo €Estrela Vermelha;WALDIVIA. DE O:"IVEIRA rio' natalieio do nos,so

diS�iut�1
.. ,

SA.NTOS� eouterraneo sr. AdiO Saellotti..

M" h
'

d
'

I>

d'
.

'

Ye passar amanhã o seu aní- de Oliveira. "ee ·�s 'e VI roversario natalício a gentll e
' -

'

Q ,

.

,

, _

"':, ',-

prendada senhorinha Waldivia Passa amanhã 'O aniversa-

de Oliveira Santos," filha ,do rio natalieio do, interessante I 'LONDRES, 9 (B�S):_ Mechas para i�queiros ti prova
nosso eonterraneo Belisario menino Roberto Kolbe Salo�élde consumo pelo fogo estão sendo atualmente produzidas :por
Santos, oficial do' Exercito, e Pereira, filho. do sr, ValmIr uma firma do Reino Unido. São fabricadas de tios de vidtttt
fino ornamento da nossa [eu-: Sal?mé Pereira, Oolator Fede- com apenas um quinto da espessura da um cabelo ,.hamauOo e.
nesse dorée, ."" ral em São Jo�é e de soa ex- todavia, mai5 fortes do qtJ9'0 aeo, Cem filamentos )t1DW9 for�
Por tão grata efeméride a ma espesa d. Hilda Kolbe Sa- mam um fio. As mechas de vidro não necessitam de arusta-

gentil nataliciaute, será, por lomé.
_ mentI?, :ou. de limpeza da parte carbonizildal

'

certo, muito cumprimentada pe- Passa amanhã a data nata­
las pessoas de suas relações e

lieia da 'gentil senhorita Zita
níma Maria-Palmira; filha pri- amisades. I

Venzon, dileta filha do sr. An-
mogenita do nosso estimado FAZE�I ANOS .ótA.N:uA: 'tonio Venzon, cor-strutor.
amigo sr, Doralécío Soares, di- SR LUIZA RIHL -

ligente chefe das oficinas de
A dat:' de h�fi assinala a 1 STA. NAIR IrAvARES

foto-gravura 'da Imprensa Ofi- -"

t A data de amanhã assinala
-

1 d E"'+ d d : passagem do antversario na a-
o aniversario nataücío da gen-ela o staao, e ' 'e sua

exma'llicio da exma. sra. d, Luíza
esposa Iná Veiga Soares, IÚhl, esposa do sr. Norberto til sta. Nair Tavares, dileta fi-
A prendada gárotinha que é

Rihl, diretor-gerente da Cia. lhà do nosso eonterrateo cap,
o 'encanto de seu lar, receberá Telefonica. Jacó Tavares, capitalista resi·
na data de hoje, muitos brin-

_ dente em Tijucas 'e de sua
quedes e bombons-de seus dig- E I) \ MARIA exma. esposa d. Guilhermina
nos pais, bem assim, das pes- Faz anos "manhã a graciosa Born Tavares,
soas que privam da amizade menina Eda-Maria, dileta: filha VI.U.lNTJIM

-

do dístínto casal. do sr, Antonio Evangelista e

de sua exma, asposa d. Rosa
Pereira Evangelista.
A EDINHA

PelQ seu anivel'sário

Eda querida, vamos combínar
FERNANDO FARIA Como promessa, neste grande dia!

Transc0rre hoje o a:niversa� Aos bons Paízíríhos muito, mUlto

rio natilJicio do nosso distinto ' '. [amor

eonterraneo,sr. Fe�nando. "Faria, Encher·lhe a vida sempre de alegria',

funcionàrio·. da Casa Hoepcke. E, erguidos os olhos para O bom.
[ Jesús

TENENTE 'GETULIO LELIS Aceite, os parab,ens, anjinhos de

PONTES
-

[ doçura
Transcorre hoje o aniversa� Eu lhe desejó, Eda, que seus anos

rio natalício' do nosso distinto Sejam suaves e cheios de ventura!

eonterraneo tte Getulo Lelis / l\'1arylena E\r'angelista
Pontes. pessoa muito relaciona­
da nesta capital, _ onde conta
vasto circulo de amizades.

ELISA CARMEN
Transcorre hoje. o aniversa­

rio natalicicio da vivaz e inte ..

ligente Elisa Carmen, enoanto
do lar do sr. Mario Lacombe,
diretor do I.P.A.S.E.

YARA LAPAGESSE
A efemeride de hoje marca o

aniversario natalicío da genti­
lissima e encantadora senhori­
ta Yara Lapa,ges·se, .figura de
realce do cset> fJorian(;)politano,
e filha do sr. Prospero Lapa.

t:�:ge:s�.e�. Julieta Gonzaga Móveis Rio Negrinho
A aniversariante proporcio-, Grop8S e.stofadoll

nará ás suas amigas uma reu-. I d I"
nião elegante para festejar tão Móve s " e pst o

grato -acontecimento. REPRESENTANTES:
.,.-,.. Osny ,"...a & Cjl�.

Festeja hoje seu aniversario

I
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 84

natalicio a, gra.ciosa menina Caixa Postal, 239
'

Nilda Carioni, '(meta 'filha do Ji'lorianopolis' Santa Cats.rilll'l
nosso estimado conterraneo sr. l__iiiiiiiiiiiiiii�����-�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�__iiiiiiiiiiiiiiiii�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-

João Carioni, dedicado funcio­
nario ,da Diretoria ,de Estrada
de RodagelÍl.·
Transc'orre .l).Oje o aniversa­

rio natalicio 'da" gentil e gra­
ciosa' senhorita, Elencarmen
Marques da Silva, filha da sra.
d. Zizinha Borba da Silva.

ANTONIO BENTO
Festeja hoje seu natal,leio o

talentoso academico Antonio
RAnto. filho do nosso conter·

MARIA-PALMIRA
A efeméride de hoje, marca

a. passagem do segundo aniver­
sário natalício da galante me-

/
/

MARIA LUIZA SILVA
FANAYA,

Entre espansõ$s de jubilode
ilWS pais, completa hoje séU

segundo, aniversario natalicio
a linda e vivf-lZ menina Maria
Luiza Silva Fanaya, encanto
,do lar nosso distinto ,patricio
sr. Alcindo Fllnaye, e de sua

exma. esposa d. Ilza Maria
. Silva Fanaya.

,

Chegou' ontem a esta capi-.
tal o sr. Werner Müller, ne- NOVA IORQUE, 9, -(SIP) - O ex-eandidato á Presi­
gociante em Lajes, aeompa- dente dos Estados Unidos governador do Estado de Nova IO,r�
nhado de sua' esposa sra. d. que, sr, Tomas Dewey, mandou o segttinte telegrama á me�a..
Dalva Pizani Müll�I' e de sua do grande comício realizado eín No�a Iorque, em defesa, Eb

Irrnãzinha, estas lindas rosas "cunhada senhmiita Miriam Pi- Inde\>endência da Polônia:
Com que armei tão singelo boquê zani., .' <lO ataque não provocado nas hordas de Hitler contra:.
Colhia-as com carinho e com amor, u ,.,. ,J A -..." 'r y _"':""V.. a Polônia foi vingado. Seria uma trajédia irôuica, nllnC:l aia-
Para trazê-las, poje, a você.

Aulas Particulares qa ultrapassada pela crueldade da hist,6ria, s� a her6ica e 00-

Elas lhes áfzem que a .querqmuito 'fi;.ajosa nação polonêsa - a primeira qlle suportou o peso do-
Que lhe dedico todo o' meu afe.to "CUrSei, primaria a de ado ãhque maciço e cujos sacdffcios e.lealdada á causa, comam.
Que depois de meus Pais e só você . .

'd
I

f d t
.

d
Que:nó-meu coraçã-o.estámais perto. missão: mspIra to os nqs - OI' agora es rUI ;8. ,.: .

'

, ,

Matricula pro,vlsorla Devemos todos pelejar para não permitir isso, e rOgar

Rua 'Ganerd B.ltencour,t a Deus de dar liberdade a todas as nações, grandes e peqaeaafl.
Qll� Deus abeuçôe a Polônia). '

Difl, 16 ás 17 horas.

·'---Qüem--iierde·ü---�
Na casa comercial do Ma�

rio Vieira da Rçsa em São
,José, encontra-se á' disposição
de sea legitimo dono uma pasta
contendo documentos.

.Eulall.
venutt.

tem o prazer de participar
aos parentes e pessoas
de 'suas relaoões o contra­
'to dá casamento de, saa
':filho Moacir com a sta.
OIg a Cardoso.,

Orleãs

Oscar Cardoso
e Senhora'

..,

,têm o praze'r de participar
aos parentes e pessoa!)! de
suas relaÇões o contrato
de, casamento de sua, filha
Olga, com o sr. Moacir
Bemvenutti.
Florianopolis

,. ----_...;.-�-----'.

Orlà e Mo,cir
eonfir.a.

Be.....

2 de junho de 1945 ,
--�--------------,----------------

Manoel J. Oliveira Tomazla Gonçalves
e' e

Ondlria B. Oliveira Ermellno Gonçalves
Participam ao'S parentes Participam aOB parentes,
e

-

pessóas amigas o con-

II
e pessoas amigas o contra­

trato de casamento de sua to de casamento de seu

filha Nadir, com o sr. '" filho Osdil Gonçalves oom ,

'Osdil Gonçalves. a senhorita NadirOliveira.
------------�----

Oldlr e Nadlr
coDfjrmam�

A 'lata na China

Novo aeroporto londr4no
,

\

-

.

LONDRES; 9 (BNS) - o novo gigantesco aeroporte
londrino de Heath Row possuirá a maior: pista de. toda a Et'li�
ropa. O terreno é de 15 milhas quadradas, em' Staines, par»
te ocidental de Londres. A pista prinçipal, com mais de ein..
co milhas de extensão e 200 pés d« largura, E1 uma sélida es­

trutura de concreto ,e fios de aço. Ela possibilitará aos passa­
geiros dos grandes €liners:. aéreos o desembarque num local
distante apenas alg1lns minutos do centro da cidade.,

Seria a lDaíor trajédia
da história

',ReconMcimento �as filipinas .

M�NILHA, 9 (U P) - o govêrno e o poV{) felipin�
manife�taram sua mais intensá satisfoção e reconhecimenm
aos Estados Unidos' pela libertação das ilhas Filipinas.

----

Asso(ia�ãfl (omprtial' de florianop!llis
_POSSE DA NOVA DIRETORIA.

De conformidade com 08 EstatutOs são convocados os

een'hores socios da Associação Comercial de JFlorianopolis pa
ra a sessão de Assembléa Ueral Ordinaria que terá lugar rio
próximo rua 13 de junho corrente, às 19,30 '{horas na séde so­

cial e que por motivo de força máior deixou �de Se realizar
na data regulamentar de 13 de maio.

,

Não havendo numero legal aquéla hora, 'far-se·á nova
chamada para meia' hora mais tarde, quando funCionará ao
Assembléa com qualquer numero de sócios.

FlorianopoJis 6 de junho de, 2945
Antonio B Pereira,

'

SecrstáriCli
.

CfN,lRO aCADtM.JCO XI Df' fEVfRflRO'
"'PRO' SEDE SOCIAL"

:A, Comissão "Pró S�de Social" I co florianopolitano �ncont�'ará ai­
do Centro Acadêmico XI de 'Feve- gumas horas de prazer, amda. ase

reiro, anexo-à Faculdade de Direito riquissimas e numerosas pre�sj
de Santa Catarina, está encontran- a serem expostas naqueles dias de
do o seu trabalho facilitado

'

pela Festa PopuLar e muitas outras:
alta compreensão das Flessôas que surpresas,

'

são distinguidas pelo, seu apêlo, 1:- COlniss�o levará a cena, na:
Inúmeras são as promessas de nOite do dIa 29 do corrente, nfl!
adesão à esta Campanha, que, por Teat�o Alvaro ,ge Carval?-o, por
certo, alcançará completo êxito, gentl� coope�açao do M,�Jor �le­
dado o acatamento que vem tendo mentl.l�,o BrIto, a peça A Ultnna
de todos. . ·ConqUIsta", uma. grande obra tea­
A principio, conseguiu-se a co- trai do professor Renato Vianna.

laboração valiosa do distinto presi-
,.. dente ,do Lira' Tenis Clube, Dr.
Oswaldo Bulcão Vianna, cedendo,
gentilmente, a Séde Social do Clu·
be, sob a sua profícua direção, ás
Festas programadas pela Comis­
são.
, Agora, mais uma vez !'o amigo
sincêro dos estudantes" deu mos­
tra de sua cavalheiresca generosi­
dade, penniti11do, nos dias 5,' 6, 7 e
8 de julho próximo, a realização
�� ':I!�RRAQPINHA�", nos pátios

'Outras pessoas estão se distin­
guindo nesta Campanha, na quali­
dade de sócios contrihuintes men­
sais, a saber: Lecian Slovins.kY. 1UbaJdo Brisighelli, Antônio A.
Lisboa, Ivo Silveira, João Leone.t­
ti, Balduino Westphal, Waldemart
Sell, Enio E. de Oliveira. Rnfi
Vieira, Otávio da Costa Pereíra.
José S. Tiago, João B. Gonçalves"
Helena de Arruda :gamos Eudo-lj,
quia A. Atherino e Zoi Á. Panta�
ZO!)[jhl!': '"
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.
REAL'CIRCUITO CINEMATOGRA'FICO

CINES CORO., COS
----------------------------�' ---

"

Je'H, '" III_'
SIM U L T A N E A M E' N T E H'.

.
oJe Odeoo ás

.

2, 4,15, 6,30 e .8,30.·-lmperial ás 7,30'-'-

'Y
_, ,. I c' A Z,ET l'�! '

......

o filme mais agrad."al de qu.ntas jà se viu!
. '

O, R J U V E N I � L
CTE'CNICOLOR) .

'apresentando fi nova- sensaçAo JEANNIE eRA!N 'secundada
JOHN_ Me CALLISTER-JUNE HAVER [outra revelação[-WALTER

BRENNAN e CHARLOTE GREENWOOD.

J E A N N E C R A I N
-

J UNE H A V E�-R

..

�5a.-feira - elNE -DoEOM ... Outro sucesso incomparavel: .

< •

1 "', .
,

Un'a divertida comédia musical que .bt•••.•s mais calaraSDS
i .. aplauso., nãu só do publico como lambem das criticas.-

• � . 'uma estrela que surge; personalidade aliada á graça
_ um' deslumbramettto de perfeita, qualidades essenciais

Baias! ás verdadeiras «estrelas"!
JEANNE CRAIN � 'uma es- """EANNE CRAIN, este peãa­

tTelinha que surge para ficar cinho do céo, destina-se a se

no coração do publico. Dotada tornar em pequeno laps_o de

duma €_xquísíta e suave beleza tempo uma poderosa atração
• de Madona, e dum talento âra- de bilheteria, 'uma âessas "es­

mâtico verdadeiramente imnü- trelas" cujo nome é suficiente
gar, JEANNE será rapiâamen- para atrair as multidões, sem­
te um nome de primeira gran- pre avidas por consagrar no­

ãesa. - Seu encantador papel vos talentos e descobrir novos

em "AMOR JUVENIL" vai lhe iaioriios.
conquistar um milhão de sim-

.

palias, ,graças á emceriâaâe JEANNE· CRAIN --' estamos

com que o vive, numa deliciosa i
certos vai ser a nova "Namo-

r

exteriorisaçõo de fascinante l rada do Mundo."

o fil.... que p.reca um sonho!

c louros
-

-EDWARD BYAN [o "IDeio quilo" de "Eraau 5 IriDãoa'·]" .. PHIL
BAKER ,_� Marjorte MASSOW [Utn a,nto de saiasJ.-Stsnley PR.A­

G,IR e -anais 25 estrelaI.

•..outra agradavel apari- mada e vocalista de classe.
çõo!

'

JUNE llAVER vai abafar. -
JUNE HAVER _:. este en- ". . . ..'

, Sua iiçurinna dunna enjeitará
cantador sonho touro. - Sua

·t' °t l' 1

-

.

mm as e mui as pe teu as da
fulgurànte beleza surge em to- "Marca Querida" - F O:K,
do seu esplendor na românti- sempre tão prodiga em ãerra­
ca moldura dos mais belos am- mar pelo mundo alegria e feli­
bientes trucolicos da América, cidade, e tão generosa com es-

no filme ue é um oema da
sa mocidade brilhante, cheia

q, P
.

de beleza, e talento, que surge
juventude: "AMOR JUVENIL".' .

,

para enriquecer o mundo ma-

...Mais JUNE HAVER não .. '. _

.

é apenas uma pequena bonita' raoühoso da dzversao e da ale-

é também âansarina consu- I çria: '

Vai diréto a. coração!

de

D' I'Dg''O' - SIM U L T A N E A M E N T E � Do I" go,
<

o -

NOS ORNES:'
-

,

DEON ,e I PERI L-

N I N I IVIARSHALL ·PIII adorav.8 interpretaçãD dei

•music.magnifica deBizet
Numa apresentação faustosa!
Um. direção ímpec••all

E a grande interpretação de
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fLOllAIWOID

LIRA TEMES CLUBlE--HOJE - Domingo • Tarde dançante ás I
·15,30 promovida pelo Centro XI de Fevereiro Pró·séde social. t

ci a t a G soU IA entrevista que o major Deoclé- do à-s restrtções da exportação que imediatamente correspondem re- i
ciÓl Parauhos, id,iretor do Setor de o. govêrno dos Estados Unidos con- i c�lI'mos da coleti':idade. Onde, po-ICombustíveis da Coordenação da tinua a fazer prevalecer, corno de-I rem, da entrevista de que nos I

Mobilização Econômica, acaba de corrêncía natural da guerra do Pa- II ocupamos, melhor se infere õsse ]
conceder à imprensa desta Capital cifico, o major Paranhos adianta zelo da Coordenação é, precisa-Isôbre o racionamento do combus- que, a medida. que forem aumen-I mente na refe:ência fe�ta pelo �a- itível Iíquído, serviu para evíden- tando os recebimentos do comhus-] [or Paranhos a econorma que o Se­
dar, mais uma vez e com eloquen- tivel cm apreço, serão, do mesmo; tor de Combustíveís conseguiu .fa­
te expressão, <O interêsse que aque- modo, atendidas as ne�essld'ades I zer com os saldos de gasolina eu­

le departamento da admindstração locais, na seguinte ordem : 10

aU-1
víada pelos Estados Unidos-e des­

vem .

�ol1servando, 1�0, se�1tj:'l_o de

I
mento dos earf1o� de 'carg?; 20 -, tínada ao racionan;ento �os cami- I

cumprrr, com a maior fldcilclade, aumento dos ónibus coletivos, ta- rrhões novos, 'que ainda nao clrega-]
as reiter-adas recomendações do ,xis e carros dos médicos; 30 -I,ram, e com os saldos da cota extra ichefe do- govêrrio tendentes a

sal-, transformação dos carros de gaso- que o C. N. P. forneceu durante os ivaguardar a economia popular. De- gêni-o em carros de gasolina; 40 -

i meses de fevereiro, março e abril i
pois de se referir à ímposslbíhda- racionamento dos carros parti-I do corcente ano. Com a economia I
de de afrouxa�, no momento, as culares, Como é facil de constatar, I desses saldos, tem sido possivell Imedidas ['esflriif:ivus em vigor para a preocupação, precípua é a de I atender, com melhor efieiencia, I

C �
Im!

h � 8 I
o COllSl1mO da gasolina e isto devi- atender às necessidades que mais

I
d-os serviços de transporte de gene-

'I' I IlIa·, 'Uillim;Ca RiP. D IDa
.

efBft; .,fil'ra• _' .::!! 'M!IQ'�fiJL J&1ilIt!l!U4�U� PIII_'i'L'''''lifW �� ros de primeira necessidade, para
�

I ;- i
.". j -

- � � ª' '�i � �

1F'"'&i'íif!; '�/i 'l; � III esta capital, procede�tes do inte-' III
. I; � "

�,"
.

j. �I b .

I � {�"iIlt.. � ""r.)};.j' rior de S. Paulo, Minas e Estado
I

I
'

.

r '�� ��!iO. So:uente d�r�,n!� o �ês a�e I CAIX.:\ PO§TA 9ã·0 Sãa P-AULO

I
��'}'.',ID� i I

' conrorrne es aus ica ev -

•

r tada pelo Serviço de Combustíveis, I

I
.

.
�

li l(i0�dD�" I 'II deram entrada nesta capital, gra-I 1..;;;; ;;;;:; ;;;;;;:;;;;;;;;, s:I (; UI ...� 'UI' ças às cotas de retorno, mais. de I .. _i ........ ww

11 A's 2 HORAS - MATINE'E CHIe - Programa: l������, ;��::e�!:,f:���, (}�;��d:�:1 aiàcio d'o oVe'rnOl�1-FILME ]ORNAL,,,,,,",.oFB gados em geral c outras merca 0- ,...,,\

2-0 GOPDC),' e O Illf.". rias, sem .fa].ar mo carvão vegetal. VISITA DE OUMPRThiENTOS Atenciosas saudações. Clovis Ayres, j11!ll!'
.. '\' _ lY.l,...,. Esteve, ontem em Palâeío, a-rrm-de ele direito.I RO d I d E, adianta ainda o major Paranhos, cumprimentar o 51'. Interventor federal, i Couoôrdía, 5 - Comunico a v. excla.

t G «3,
.

up a as gar- ;'que prevendo que o Conselho dr. Nerêu Ramos, o dr. Djalma de Castt- que recebemos ,por �termé<;lio da Secçãc'
1 II d 'lho Maya, !pl'eSldente do Conselho Heg!o- \ do Fomento de Florum,6pelis, cem saCf.li!<
I ga la -aSa em não mais podJeria manter a cota, ex-,I nal da Trabalho da 4a Região, com sede I de trigo lageadinho :para distribuiç!lo el-
,

. " .

.

em l'ôrto Alegre, ,que se fêz acompanhar
I
tre os triticultorés locais. Saudaçóes 00l'-':

E'.st.�'�·.',d''o g'r ..�va .....
bo,-

lJra de 250 mLI hlros Jnensms, a
I
elo dr. Francisco Sal�.d�s Reis, presíden- dials. DogeIo Gass.

I � � � - partir d�ste mês foi que conse-j'
te da Junta de Con�:!lhaçao e Julgamento·,

I
Urussanga, 5 - Tenho a hOll11Q de 00<-, ,

.
- :munkar a v. excia. que nesta data•.�

i Uma gO,z�dl·�si.ma com.éd,}'a ,( '\Z/'-' gui muJto de propósito, econonu- Por interméd10 de seu ajudante-de-or- sumi o cargo de promotor público •.
« - -

I'
. .

I
dens, teu. Arl-uda Câmara, o sr. I·nt€I'ven- I

comarca de UrusSl'lnga. Atenciosas san-
, cheia ·de p!'>'la·s e pilhérias. .

lar :a gasolina em apreço, CIDill a ter rfe�eral, dr. Neréu Ramos, visitou e dações. carlos, Loureiro da Luz, prOlftOc·UAU
al continuaremos a m:mtcl' o c1l!llPF1l11entou o sr. R.obe,rto Soar;:>s !ie tor púbUco.qu 011"€1ra, membro do Conselho Admims-

I.ORETA YOUNG - DlANNA BARKIMO.Kt..-<..a::- . '. serviço (Ie trans.-pOJrte de generos I
tratl"o do Eswd?, por.motivo � trans- VendD se

.

-
. ." 'd de se1l1 80

-curso de seu aruversru:-lO natalíCIO. u.-RALDINE FITZEOERALD-ANNEGWYNE-.Eve· ��::l:e�:�:��d'�� ;e�o l�en�l e€��\;n����� �;1:����tado l'e�
Um dinamo, corrente alter-lyn ANKERS-LOm CO!..LlER e June VINCENT em ale C)'ulcln"o vindouro, :e, nao ha .Timbó, 2 -. T€1lho a honra de oomu- nada, 15 K W A A' trat.al· com'

d
. _I rt :d '

11ICar a v. 4!X'Cl3. que reaesum.f, ner.-ta da- ;
• • •

,

Am�,,z,ftn,�e ',OS' Ar'ea:· diUvkla, altamente COm.O :a (),r �o- ta, <as funções cio cargO de juiz de d1rcho i Henrique Deuoher, á roa 14 00'
� U �Ql g de.r-sc' verificar esse zelo funCIO- desta comarca das quais me achava afas-

'J lho 681 E t l"'A. ", taão em gõzo de férias Teg\Ilamenta;reS'.' U ,8 re IIV. .

com PHíLlP �rERRY e DAVID BRUCE na] das ant-ori<da<tes da Coordena- C? ?!! - __,!!. .. R
.

W I

. A historia de sete mulheres corajosas! ção e que tanto se h3i!'1tloniz-a com

j
I1i·Iif.�IIS �f"�Õi\D08,

d
o ern�nho do g-ovêrno em defen-' - BOdEilI 10 1�1K JUNHO.DE 1843-Dedica aquelas que .sonha.m com a in ependeI�cia! der 'OS interesses do povo.

., ��"'�'.

-4ti,;'d.r.
.

. .

CENSURA, LIVRE
,-.,,� ..� .....PPREÇO UNIl:O �rS 2'900" imposto indu_so DO'MIN'GOS Fone 1587THOMAZ - O ssu crNEMA;",SILVA

Vende.,se
Uma machina Singer, para CENTURY-FOX

_. . do c Arco- Iria. :sapateiro ou seleiro em peneI-
Um drama que encerra o insólito feito da realiza· 'I,tofuncionamento,vere.tratar .'

.

�Amor' Juvenilção de um crime que não chegou a ser delitol I" '��tret[o�azem Bom Fim no
C'�'''_'''''';f!lJ;.,:..'>.-

Ii.,
EM TE'CN;COLORNlnguem copheCia menos ao fugitivo nem o amavª :.._---------:-..:..-..:;.. O filme que apresentará 3 grandes revelações: JEANNE'mais do que. a Illgenua que despertou em sua OAT�LOGRAfO CRAIN (a garota que vai iler Il nova cn'amorada do mUD-alma' o unico e puro amor r

.

• do& )-JUNE HAVER (um. verdadeiro deD;lonio looro}-LON
Este é o drama que se desenrola do principio ao reeení-diplomada, com 15 anos McCALLISTER (um OC:lVO e iOlliou8nte galã).

fim sob a sombra da Guilhotina... de idade, procura colQoilção. O FILME...QUE PARKCE UM SONHOI
Um f' Id' tr d'

. Carta para L. VIEIRA, nesta SUB L I M E I
.

O ereceu a v a e o ou o a paz o esplrlto redação. VAI DIRE'TO AO CORAÇÁ91.

para resgatar cem inocentes! NO PROGfiAMA
Esta'é a historia de um homem que não respeitava Vende-se no melbor l-BRASIL ATUALIDADES 2x47-NacionaJ DFB

lei.s! mas amava sua patr[]-L _jJ�:_):..:.:.:::..::::_:::..::..gp.!:on�t�o.�u�m�!I�U�ES��A.�S�S�.,JDil:E!,1j.1...tl��;J.1_QlM!.a___""""-,,,._._-==--_.lL_

.oxv
Ats 2 boras-Colossal Matinée - PROGRAMA:
l-flLME JORNAL�Naciônal DFB
2-0 GORDO e O MAGRO numa desopilante e

gozadissima comédia:

D IS E DOIS_

1:1

3-.Bamp....ey Bog3rt-CLAUDE RAINS­
MICHELE MORGAN-PETER LORRE - PHILlP
DORN-Helmut DantÍne--Sydney Greenstreet em

Passagem para Marselha
A historia

.

nos revela. qee era preciso matar ou

morrer, pois o inimigo era traiçoeiro, cruel e temivel.
Eis porque é tão cruciante o final deste filme ex�

traordinario.
Improprio até 10 0008

P.� IJJJleo �I". 2900;., Inposlo incluso
--

]R R ir Z'
A's 4, 6.30 e 8,30 I A's 5 e 7.30, HORAS

Se8sões ElesaDtes
EBRO.L FLYNN e PAUL LIJJl1t\S em:

Tr s Di s de ida

ACEUTICOJ A R.
I �
I

Procuro_os f&l"mDe0qUe� pi'1rà
vi�j",r Cf�m(ll PIi"(J!;p�g9I1M:lhttlll e v..eoded3r
DO E�t�l!do de S!llDt� CstftrioB.

.

Il!x§ghOª8 ffl;!rm1Ithue�te qU0 ii} Caio.U,
d�.o tenlu! íU�J�a l4ia de f�lf'm�toM"u'} id�- I,�de iDf{�!rh)� a 28 ��o" e h��� eo.ltlll!l'� Ir48raJ .. ,hmútU lêmmdid�t;"a·§e fiiem O� re­

quisitos ISpontado8.

A'f 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO
l...."FILME JORNAL 14xlO-NaCÍonsl DFB
2�A VOZ DO MUNDO-Atoolidsdes,

,

3-0 g'f8ode filme, a ,grande historia de amor que 8 moei-
ci9&de de bOle ainda não viul .

Nós e' o Destino
com JOHN BOLES e MARGARETH SULLAVAN

Romance! Amor! Sacrifício! Abuegação! RenunciaI
4 - A: encaotad, ra GENE TIERNEY em

CalDinho Aspero
com CHARLES GRAPOWIN e WARD BOND

5-3' e 4' epilOslos do giganwlco I6riado:

Guerreiros da

e

CRISTINA SILVA

partioipam aos parentes e

pessoas de sua amizade o

nascimento de suas filhas
Maria Mada.lena Silva e

Madalena Maria Silva. ·1'

Programa:

Inspetoria de Veíc� s
. Iransitl ru�lico

EDITAL N,tO
IM <ordem do w, IJts.petQr GemI

de V'0i-eulos e Transit-o Público, le­
vo ao conhecimento de quem rote­
ressoar ·p0S5a que, fi�a prorrogado
pOl' mais .ciJ.1co dias, eontoo()$ d�
:ta. data, Q prazo pa,ra emplaca.tlWn10
de autOlllÓve:i:s a gazogênio cami­
nhões. cam:i.onét-6s, wQtooicÍetas e

bicicietas.
'

Os interessados devem i>rovitlen�
ciar '() UCenciameJlto de seus veí­
culos denko desse prazo. sob pena.
de find'O ê.ste, },hes ;Serem. aplica�as
as pcnaJidad-es pre:vistas � Iet:
In:speloTlÍa de Veicu10s e 'Irans!to

Públi-co, ,em Florianópolis, 6 de JU·
nllO de' 1,945.

João de Deus Mac1lad.o Filho
Eseriturâri<o - ClasSe G:

arEnha
oom GRAm' WITHERS
Improprio até 10 anos

Preeo tmlM .�r. 20)100 (.,0'" aRlpe8tO)
Boje - SIMULTANBLlMENTE - Boje ICINE ODilON ICINJB: IMPBBI.tU..

.

A'S 2, 4.15. 6,30 e 8.30 HRS A'S 7,30 HORAS
.

�e88õe8 Elellantes
A FOX apresenta um romance vivido por
geute moça t Um filme enc.antamento I ,i,'UM FILME SONHO! �
Um filme qlle vai direitinho ao coração

de toda a gente!
Um pama roma itico 00IIl todas a. cores

'.

! .
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Ja
,{A fmprezâ de Propaganda Guarujã Lida. d.e confJ,)rmid�de á tod ,I e qUl'quer exp2ct�tiv,J re­
"'solveu aceitar o nosso desafio, opinando que o jÔgl seja realizado ,nfj proxi,m{) sab1do no

esladio da f. C. D. Dessa fOi�mif, agutirdém: AZETA X UARtJJA

II ir lo iri ir tlanel
ARAVA A AR FÃ 10 A.' P eu IN,�\R E

Hoje á tarde, no 'g'ramado da rua Boeaiuva =-cumprir-se-ã mais uma rodada do oer­
tamen amadorista. Booaíuva e Caravana 'do Ar realizarão o 1° Ch')(J!.l9 da hoje, eam possí­bilidades de apresentar ao publico um. futebol repleto de lances se isacíouaís, A peleja s9I.'á
dirigida pelo arbitro Waldemiro Melo, e os quadros prováveis serão os seguintes: - Bocalnva­C091ho; Barbato e Xavinha: Trilha, Tavares e \fene'l; Helio, Secura, Odílío, Medinho e Nel­
sou. CARAVANA DO AR-Ari; Waldir e Moraci; Gato, Haroldo e Versola: ,L9o'lida�, San­
tord, Silvio, Amauri e Aazau.

O 20 jogo, que vem sendo ansiosamente aguardado pelos amantes d» velho futqoot,colocará em campo, as turmas do Avai' e do Olube Atletíco. :É um jogo realmente' importante,o de seu resultado, muitas conclusões poder-se-á tirar, uma vez que a lid irança da tabela
testará em jogo e qualquer descuido do Avai, será o suficiente para afasta lo do hOIl,!.'O'iOposto.. '

,

Comenta-se que o quadro tricolor fará um têst decisivo da SU':l chave de jogo� o'
que não nos snrpreende.ãpoís a sua nova direção tecníca'achase capacitada de assim o fazer,10 Avaí entrará em campo com as.honras de favorito e tudo fará para que as SUiS cores-I saiam vitoríosas,

'

,
..

I· Salvo modífíeaçõea de ultima hora os quadros [og arão com as seguintes cmstítel­fções:-AVAI -Nivaldo; Fatéco e 'I'avinh 1: Jacinto, B iek e Chocolate: Felipiuho, Nizota, Sapi­[nho, Tião e Saul-ATLETIGO-SilvÍo; Biguã e Djalma: Minela, Luiz e Hmdqua; Carreil'ão,'

jt1\iirO, B rtínbo, âri e Brocoio. '

Deverá atuar essa importante cotejo o arbitro Antonio Pereira 'e Oliveira Neto,.[desiguado pela Federação Oatarínense de Desportos. S3rá uma prova de fogo para o nova
juiz da entidade' barriga ..verde, que vêm precedido de um otimo cartaz.

, O horario para as partidas de hoje, alo: 13,30 horas a preliminar e 15.30 horas a
principal.

• AUll11tO de Paula 1
- QUA,RTO

C�lrr��ftrOI'Im �!rre.!�r 8d�AHr�S!�udlemC!!!�arde i Em ótima residencia

aluga-,
'

. OESENH 1STA� - a.� ""II iii.. ""'- .. .._ � se um quarto sem pensão ps. Precisa-se de am desenhista com prâtica de desen�
, Do8n�1 d. _fihoral

II
ra um casal. topográfico. Maiores detalhes serão. prestados li Avenida Her-Dlatermla- InfrasVermelho e Uitra�Violem

.

Padre Roma 115. ,cílio Luz, 220.
'

Tratamenhi) das dores e lilfiamaçOeB nas senhoras PIU, -----.-----------------
t!vUar operaçOes;'·d!i�turbi,Olll menstruais e dorts- CUi'!' C O.S T'RE·S-,·QU,. R,'TO'·S.'!pela eletrich.tl!de ",' -

AtnaUsaçlo em cirurgia gerai di! tub�rculose e

cancer. I
• • •

noe Hospitais especlallslidos do Rio., , ---------------

Apa,relbo e!ipecial para pneumowrjl! em residencla.

li. Consultas: ás 11� e dll!s 3 's'ti boras á rua TirI�

I
E GRANDE: VABlfiD4ltB IIH

·

de:mee, 9 - 'fel. 1532.
,

iiesidnt·b: -Praça CIUZ e Souza,.10";" fone- -1644

Lãs em cortes-Lãs listadas

"
uar

Direção di FL,AVm FERBARI
�----------�--------�.�------------.--------

H
NO RIO-Botafogo x São Cristovão

Flamengo x Fluminense
Vasco x Madureira
13angú x Bonsneesso

::-EM s PAULO-,.Palmeiras x Ooríntíans
, Jabaquara x Ipiranga.

:EM FPOLIS.-Avai x Atletico
Bocaíuva x Caravana do Ar
Oolegial x Boeaíuva

Desperle a-Bílis
do seu figado ;

e saltará da cama disposto para tudo
Ulli s do Rio

Seu figado deve 'produzir Idllll'iamenteO Flamengo satã Interessado em adquirir o (4 sem um litro de bUla, SI li bUla não corre li.
,',i"iI'1.af>rio.• do �spirl'to Banee, \'l'emente, 08 alimentos não lião digeridosJl' li Mi.v

e apodrecem. Os gfl8e8 Incham o estômà.
.. ,go. Sobrevem 8. prisão de ventre. Você II\!Transcorreu ante-ontem, o 810 aniversario de fundação I �nte abatido e C()lIIJ) qoo envenenlldo.� F d h

B '1- i dDto, I
ludo é aDlarao fi • vida ê um ma.rtlrio.• , u!l e era�ao l'a91 e ra e espor s. Uma aimplea evacuação Dilo eliminará,

li causa, Neste caso, a& Pílulas Carten
I

Placldo, O veterano centro-avante. carioca, reaparecerá pam o Ffgado são extraordmarlamente
"em OTamados earíooas hoje envergando a camiseta do BanO'd eficazes. Fazem correr êBee litro de bilísID �

, ... • l e você se !lente dlsp08to para tudo. São,
.

, � suaves e, contudo, 08pecialmente Indlcad.s8O Amarica propoz a troca de,Casar, ao America, por I para fazer 8 bUla correr livremento.Lima ou D' , iI A . ue 100 Â íea Rã
.

t
� Peça 88 PUnias Cartel'll para o fI!!lIdoan 6. O q se prop'B J o mer --

.

e se m

e-I Não aceite outro produto. Pre o cri SOOressa pela proposta, que é quaSl absurda. c, '.

,
.

Masinha, atacante vaseaíno, contandíu- se no ultimo)'Vende-se uJj�a..PdrQ'treíno do seu clube. . pi'iVY8 �

Apesar dos suoos8,OS das gaarniQões v8scainas e gaar.
com 765.?OO metro. quadrado.,

nsbarins!, serão feitas iliminatorias para o Oampeonato Sal. D� frgu�cl.8 de Cubatio. Cem-
. ,. Americano de Remo blre!". Trti!tal" rUIiI Almirante•

, ," -.' ',.,..- ...... '<r Alvim n. 14,
Zizinho e Jayme, que s-a acham contudido8� não treina" iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iii... ,iiii.....iiii.uiiii",.iii,._iiiii••",iiii<,biiii"".iiiiL,iiii,}�iiiii,,,iiiili'iiii.jiii

· ram esta semana em conjunto. sabstitlliram-os Jacy e Da'fid
· respectivamente.

Big6de est6 ameaçado de não participar do FIa, FIu
de hoje, em virtude da oontusão sofrida.
: (..' ��,\,,,-·.':.��?t·\'f�

..

'�loioI.l�<-':-!
Domingos Da Gaia, ingr&s8ará no ano de 1946, nas

j'fHeiras do tBo1afogo.

', .. "':',

TERBENO-
Vende-se um teIT9DO mediu"

do 14m x 50 m. situado ti roa
Presidente Coutinho.
Tratar: Padre Roma, 116.

ceit u •••

Ol!

e nalo pauUsl
clubes paulistas. ao.

Ca
E' a seguinte a colocação des

Campeonato de Futebol:
1° lugar-São Paulo 1 p.p.
2° » -Palmeiras 4. p.p.
3° c -Oorintians 5 p.p.: ,

4° it ......s.P.R. e Portu-gaesa de Desportos _

6 p.p.
5° c -Ipiranga-8 p.p.
&> » -·Juventus e Jabaquara 10 q.p.

7° • -Portagaesa Bantísta 11 p.p.
8° » --Santos 12 p.p.
90 ,. =-Oomercíal 18 fp.p.

Colegial x Bocaiuva
Na manhã de hoje, com inicio ás 9,30 horas jogaria

Colegial versus Boeaínva, em prosseguimento 80 Oampeonam
da 2a Divisão, promovido pela Federação CatarineW1e de'
Desportos .

Dirigirá esse prelio, o arbitro José Ribeiro.
Entrada franca.

,

O IpiraDUa iouará em Ti jUCiS
Viajando em onibus espeoial, 'segue hoje com destina'

a cidade de Tijucas, a embaixada do Ipiranga F., O. do dir'
trHo do Saco dos Limões, que naqllele local, enfrentarA ít
tarde, a equipe da União Tijuquense,lqaadro de grande pres,..
tigio no cenario esportivo de Tijucas.

___"::O_""""olt�.

IDdu.litrla

FABRICA DE
Br�\i�Ueira

ALAS,:

!��'.

,

Lãs quadriculadas-Lãs lisasBE '.''i:�,i�
_ Firmino Machado da Silva z,�

,

, Artigos de couro em geral :
Ma'las para viagens,.'saoos e pas� para�eacolares

,

.

PREÇOS' EXCEPCIONAIS'a0rJ,:;"";:�;
Rua Trajano 41, Esquina Vldal RIDlOI

Florianopolis - Santa Catarina I
EsrA' B"EBJHNDQ A
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I FESTA DE SANTO AN'l'ONIO
,

INas noites de 9 e 10 do corrente, eabado e domingo, grandlo-;'

lisas festas populares' em honra de SANTO ANTONIO, frente a t

� Matriz de N. S. de FATIMA, Estreito.
-

- :

511ft gotl1 ilolltlll��1Áq;t..
, lIMA fAlI/Via.... .

.

Rio. 8 (A. N.) Informam de Was- p.aI'Ucip>ru· na grande Convenção i iminência de rendição ou massa­

lhiugton. que o Secretánío de Esta- i do Partído Social Democrá,uco,; cre e 11M tíveram outro caminho a

-do, eXl�ressou ag rrand� satisfação j errtr� ,�s qu�is podemos cítar : Joel! seguir sínão a primeira aJiern�ti­
<tlG �()vcrn{) nor,t��-a�llencano, por I P�eslld.'lO, diretor da Algência Na- va. Dis�e que QS nossos 25 mil ho-.
motivo da declaração de guerra do cional ; Carlos Seabra, J. J. Seabra meus sao todos combatentes e to- f

�m� ao Japão) anunciada pelos Filho, Landulfo Alves, Coronel Au- dos estiveram em combate desde o t
�, com grande destaque; o sr. tran Dourado, Francisco. Rocha, primeíro ao ultimo dia. Acrescen-

I'J®W!on �isse que Q ,govê-rno dos .Es Heitor Muniz e Antônio VJeira de tou -que' essa sente merece um re-
:

tlados Unidos recebeu com a maior Melo. Todos víalarão em .avião. pouso logo que regresse ao Brasil. :

.safisfação a noticía, acrescentando' Rio, 8 (A. N,) - O Coronel Vi- Terminando, 'o coronel Lima, de-.
�

.J:on&tüuir esse fato outra macíres- ma Brayer,.Chefe do Estado !taiOlr clarou que a FEB regressará em

'l�o de solídarãedade à Nações da, FEB, acaba de fazer sensacio- escalões do mesmo efetivo, coman­
lJuidas- p-elo Brasil, em sua deter- na} declaração à imprensa, adtan- dados por generais. A primeira
auínação de esmagar o' ultimo redu- tando, inclusive, que os efetivos par-tida do contingente a chegar,
,to do fascismo internacional. das nossas forças na Itália, foi de será provavelmente no próximo

Ri()� 8 (A, N.) - Começam a ;!5 mil homens, sendo que, 22 mil mês. A partida dos demais escalões
.chegar dos Estados notícias de que �aJd se encontram. Quan,to ao nú- dependerá dos recursos de trnns-;
>CiU.lSOU grande repercussão ao decla- mero, de pr-ísíonejros feitos pelos portes 'que estamos procurando Oh-I
T.ação do estado de guerra entre o brasiletros o seu total eleva-se �O ler com toda oa urgência. Não é

Ullll:tBl-asil e o Japão, colocando o nosso mil homens, inclusive 900 of'icíais, com toda a urgência. Não e um:
JI).ai& ao Iado das Nações Unadas entre ,alemães c Italtanos. Acres- problema simples no momento:
1lJa:l'a :a luta final e para o completo centou, que nenhum pcisíoneieo atual. TO'd,QS estão Iembrados.. de:
extermínío dos remanescentes do vdrá ao Brasil, salvo si ° alto co- que os submarãnos do Eixo devas- t
-:Eixo. Adiantam os eomentàríos, mando ,aliadO! determinar o centrá- taram o que de melhor possuímos I;�qu� a 'politica

r

ii:n-tern�'CÍonaJ do rio. Parte do material aprãsíonado, em nossa frota mercante, Conta- j
:;Pl'�ide"'te Getúlio Val'ga� recebe aquele que esfiver em boas condi- mos com a hoa vontade da :Mari-:
.as.sim. mais uma vez, a consagra- ções, virá -com a FBB. De uma só nha, mas tudo leva a crer que os r
�o da ccletivídade nacíoaal, vez, as tropas brasdleiras fizeram seus recursos selj�m impotentes pu- t
Rio. 8 (A. N.) - Inaugura-se, 15 mil prfsioneíros, o que constí- ra evacuar mais de 22 mil homens f

]1Oj.� a, Exposíção A.nti..Integralís-, tue um fato unico na guerra, na com a urgência que se impõe, Os
.

<la. impression,a,nte documentação Itália. navios que os americanos. empre­
.fdc integração dO' Sigma n'Ü Eixo. A propósito (la rendição de 11ll1il gam ness'e ll1�'Ster são inteiramente
J'int1'e as p'rovas das lilgaçõcs do Di'Visão oo.emã, inite.g;rada p-qr íta- especializad'os. foram cons,t.ruidos
.ll.l;it>Or.f'.a.scio-uaziÍsmo nacional com Lianos, disse o Co.r{)nel Lima, que I par'a tal fhll e no aproíVeitamento
� internacional, fflguram como tUna f,oi um feito nota.bilis;>Ínw, aínda do .espaç'Ü ,f.ize,ra1)l�se milagres. Não
m@l,l\ de grande cU!1'Íi(}si,da.de lind'aiS não .aprec{ado devidamente, p{)ís 'Püt!enws p,resci-nldir da ISU� coope­
êhicaras, autenticas porcelana·s, os r.:\lemães· e italianos fiCarám- na ;r:ação,
"Vindas do Japão, tendo o Sigina

oCo::.el�,b����:�n��. correspon- PASCOA DOS FUNcroNXRIÔS E CÕMERCIARIOS I
,;rleute de guerra Larry Ne·llifila'nn, Foi o seguinte, () sermão pl'aferJkio domingo último, na Catedral MetropoDta;],a. r·
.,.,Q.,._10U '"'ll"e .fAn'a (lp's.n�"'�rto u.m!pOr s. e:x.'Cra, ,rm--nu. D. JoaquLm DomJ.ngues de OJiveim, arcebispo metropolitano, pu!' r
"''''''' c.< '" V" - �v.u-v ocasião dá celebl'aç:i.õ da páscoa. dos' fwroionál'i:os e· c'Oillerciárlos:

.

f''!Plan.o ruenúío para ·esterilizar todos Homo quldalU fecit roenam magnam. et InVitavit muitos: Um bomem fêz uma

granlde ceia, -para a qual. convidou li nlli1tos'. Luc., 14, '16. - Pl'ezadoEl.srs. fU!J(;iollá­
"I3'S pOVOS o,rie·ntais, da ]�olônia, da lIjos 'Públicos e comerciários; caríssimos diocesanos, - A prática de hoje afere;se tio

"fi
.

d B] 'd Eva,ngel!ho de hoje. É o Evangelho, qtre reproduz a parábola do memorán!l festll11,
" 11SS1ill -é .aS a'lcallS, pO'l' melO u- Neruhum mais adeqi\la'do à subUme função, que neste :h."stante se realiza.

;;ruJt, droga extraída de Ulna planta "Um' homem", poi's; fêz urna grande ceia": Homo qu.ld:Ull fecit coena:m mag1.lu.m.
Que -hom-E"Jn foi: êsse? Quer .Euzéb10 de Emésa que I>'e 'trate aí da pri:mei-ra 'Pes.so-a da

�re espécie "d.j,ffeubachla s.eguinia", !:iS. 'Pl.'i,n'<lade, que se nas Esor1tlllras toma, 'Por exemplo, o titulo de Leão, quando

Esta.lO plantas, _ aC>l'�scentO'u _ es-
lhe apraz fazer Slentil' >a sev·eridade da sua just,iça, do mesmo passo assume a desig­
nação, simlphs·e 'Iwdesta de homeul, semelhante a "LI:l11 de J.1Ó�, quando, ao invés, de­

•lavam ;sendo s.®metid,as a es1udos seja revel.ar os tesouros da sua miser�lia, OUU'{lS, a do FiLho, que é, designaüa­
.

,mente, o ".leão da tl'ibu de Judá", a que se l'efer.e 8, João, no seu _'\,pocaUpse. desc€n-
,� eà"PC;rjências :pelo .([.1', Taubak, que dente, como homem, de Davi: radix David, e qu·e y.enceu: ','jeit, venceu o de:t:nônio,
• '-"--Ih t'd

-

ta venoeu a ID<:>rte, venceu 9 pecado, desve:l'l!c1:iU1D.o-T,aS os LeSOUl'O'" da dDutl'ina e (la
'tr<Ul<1' ava p'3ra ° par I O n!aZlS e

graça, que são essas fontes misteriosas, os sete S.'lTl.tOS sacramentos: sept.elll sigllaCul<l
;í[r"i agora feito prisicHleiro pelos ejus, (}\:poc., :5, 5). Como quer que seja. pelo entrooho da )K1rrRtiva. pelo conjunto
...
-l.....�

• ....:ros.
das cÍl't!LU1Jstâ'llCias, pela ri{j:lteZa <das ig·uarias., a que :lláo d'aH.avam os "novilhos e ani-

� "'-..,� mais cevados" - ta11l'i luei et altilia - e ainela pelo l!1'1Í:mero dOB callvicla:dos, q·ue f,,-

A re:pO'rtagem, entre outras coi- l'am muitos, que 'foram tooos': invitavít muItos, - o Ham<!in por excelência, o Homem
ideal, em um.a palavra o Homem-Deus. _. .

�aiS, diz que a ,ref€,ridr.l dro.ga era
.

:esse Homem féz uma grande ceia, A ceia é ·ha:bi'tua.lmente celebrada depois' do I-

'1 1 findat' do d.i'a. Só êle a poderia 'celebra!', ,solene e .numerosa, .elepois de eD.t'·el·rados os
"l'l:Sada 'Pelos ilI1dios dú,Br3JSl, pe ° tempos meS$lânicos; que a a.mm·cial"HtJ. c rprepaol'aracu. Só êle, tambi!m, o Cl'lsto-J€SÜS,
..que a ,repor.tage'l.11 pr{)cU!ro'll Quvir, ao f.jql,cJ:ar o oCi-cl{l <Cl€ seu ministél'io sôbre a terra. Ê que ,não se u'ata à€ uma ceia 1)L'-

-ramente material. O festiJtJ. é de na.turf'>la místiea. Do ,céu. que não da tena, provêm
liE respeito, o General Rondon, des- a@ Iguarias que ai se ministram, É, .antes d� iudo, ;(} bcm(Juetc da fé, a CJue todos os

.... d d
- homens, e me�mo ,todos oS povos, os dé porto, 'COl1l{) os da longe, os "da" peaças e das

""rava or ,os nossos se-rtoes e rua's <da cidade", os "dos cercados e dos caminhos", s1'1o não ..ó convl.daclos, mas com­

wgri\Qde conhecedor dos noss.os in- pelidos: oompelle intl"are. COl1lvi.dados, 'Para seu proy,eito, êsse, sim, espiritual e men-

tal. Porque tarn!bém é o banquete da '1:azáo, da lógica, do .bom-senso. 'Nada de con­

«lias sua viela e costullÍ'es . .f� verda- úr<adiçôes, Nada, sobretudo, coona nessas doutrinas n.efastas. que seja nocivo, que .dej:'!

fjle - .disse o gr'an.de sel',tanista _
mal'são, que seja corruptor. Tão útil, peJü contl'ária, e tão adequada, que - já o as-

- segurou o A'Póstol<l S. Paulo, - nenlhum sistema, dêsses, ain-da, que parecem noY(.s,

'iftIue os iin�ios, extraem de determi- ���ovâ:�oi,t������� ::::l���J:çtet:oe,��t ��������u��t�������';t�,°,;t�l��\IU� João Fausto Faucz Vluva Ar. T61eDllno '�
..

'

ru:a.das pl�nt.as, que ign.oro quaIS já foi ,pôsto: Fundaméntmn aliud nemo llotcst púnere; e êste ,não é 01.ltl·o, senão o e Julla Fausto Pauez i'
(!Sejam. dr,ogas especiais que provo- Ol'j'gto JesllS, quod est Çhristus Jesus (1" Cóll" 5, 5).

I
Estranho, pois, que, dos primeiros c.oThvida-dos, ;nenhum se dignasse comparece!'. participam aos seus paren- participa a seus paren- ':_.

�m esteril1d:ade. Isto; - se pas·sa. Não s6: os motiYos, que alegam, de excusa, êsses eram justamente os que os. dev'O'!-
.riam in<i1.l2liq' a não tel'givers8.l' e comparecer. Mas ta'lnbém, ,ün-da hoje. nã<l são pl'e- tas e pessoas de suas re- tes�e pessoas dá suas re- ';

.li.tliás, apenas, 110' seio dalgumas tri' teX<t.os e só pretextos, q'l1e, ta!lltai vêzes, afastam os homoos da religião? 1
-

t t d l -

t d
lbus. Jalll'ais .ouvi falar, porém, de Não compru..eceu <ii primeiro, porque campl'ou um ca.mpo 'e adquiriu uma hel'da- açoes O con ra O e ca· laçoes o eon rato e ca·

"

d�: Villam emi, Não ser� o ,comod1smo a protelar, tndefiH'idamente, as coisas de sarnento de seu filho Se. sarnento de sua filha Oda '

Flantas da aJudidla espe<;!<ie f'di,ffeu- DeUs? Deus a·ben.çôa a 'pl'as.peridade terl'€·na, como outrora 3!bençoou e m1.litioplicou (JS

" ,rebanlhos de Ja:có. Outros tantos motivos 'para elevarmos, da terra, as nossas vistas raphim, com a srta. Oda com o senhor Seraphim-�b:acll1ia se;guinia • para o céu:- .'... T 1 t' d S
Rio, 8 (A. N:) _ O Ministro da. O segundo, porque ildquiriu umas .ltl1l.otas de bois, e tin'ha nec€ssi:dade de expel'i-- O en lno e ouza; Fausto Faucz.

�'I
:mentá-Ios: et co prnual'e ili" • .ReservoU justhme<ntJe o Lempo sa;gra<io, pa'1'oa' desem!penho '

CURITIB.A, 24.5.4 5 Floria._�opolis,· 24· 5· 45. :i'Edacação acaba de nlaU( aT para o de interêsses meramente .terl'enos, ks injunções d1VhlD.S, antepôs m€l"as (.,()!llveniêll-
__-

H 1 d eias 'Pe&Soois, Falso méi;9do de pl'OClUral' p\"ogreclir. Não ê o me�h{lr meio de "tudo
'i\fuseu Ístóri-co Nae-iona a me a- obter por acréscimo". N.1tefl, muito pelo oontrário, o-de rej,'l'ooir e empobrecer, . OOA e S ERAPH IM

li!lha "Waltter Reed ", que foi con- O terceir{l e úitimo, poroque casou e ·tomou estado, E que ineompOJt�bi'lltlade en- f"
;.

- tre um convite essencialmente reJ:igioso, e o estado de mawimônjo? l'n'stituid_o 1)01' con Irmam '
.

. .;cedida ao· Govêrno Brasileiro, em Deus, tenl êlie, mais que nenhum outro, necessidade das bênçãoS' de Deus, Ou estti-se

""inru de reconhec1rnen-Lo pelos J'C-
ai a ver, já então, a im:agem dessas uniôes, dessas iprj:lfanações, dessas postergaçij·i!'f;

... do voerdadeiro ca\Samenta e da família tegltimamente constituída?

�ev.an:tes, servÍ.ç:,os realizados e�n Foram·, entãio, chamados "os pobres, e al-eijados, e cégos, e coxos" isto é, essa

M' ISSA Df P-RIMfiRO ANIV'fRSARIO'�:'mutidão de oSere,s humarrws despl'otegi:dos, - se é que já o Inão ha,V1i'arn. sido antes, e _

lnOSSO pais, ·no. d:ominio da mediei- que só l1ão compareceram, 'por se não julgarem dignos de tão honoroso, hlgal'. Pa.rqu-e,
til'

•

I se ,para 'Os T,,·ímeiros há convite, Ipo'ra êstes vai no convite ltma ordem introduc hUllC:
J;ml· OpH::a. traze-os cá. Se é livre, ,paTa os pri.mei!'os, comparecer, ,pal'a êS'tes é de l'igor e obri- U.,O ....IJI. .. 1aJO ., 1'T-a1' IDS DID FRID!lõT Al Q

�ra, o Ministro da Educaçu() ga.LÓria: et compclle .inb'a.l'e: fOl'ça-os a ViPI', Tal, como semipre o ,pl'at�eóu a rgreja. As. fi � ,,"lU," L" .��m Dl! 1Dt1ll. �I:!I'

p1'()vidên.cias em favor do pobroe e ,do d'eshet'dada, se '11110, cmno tantas vêzes acontcee, V" Ad 1 'd
.

de FreI"tas fI'lhos presentes e ausentes
frecebeu o di,plo,ma que a "'A,med- de sua ini'Ciattva, OU sob a sua lllspiração, conta.m e sempre ,eo'll:taram =m.o seu am- lUVa e aIe.

.

<(Can Society ,ol" Tropical M�clki- paro ou ,com a sua 1:>ênção. A Igreja, .não é l�ma in:stLtuição, 'ClJ'jo mél'ito se restril1'ja, irmãs' genros e noras convidam os parentes e amIgos de s.e�
. ou se pudesse restringir ao 'Si,luples e limitado âmbito de uma ·sacristia, Vai ao i!!ldi,. '.

l' d' .. - HER"ULAiiUe�' lhe, cnú,feríu, em reconheci- víduo, à familia, à sock"dade, Vai além: ao mundo e para o mundo: !te in lIúlmlllnt Inesqueclve e sau 050 esposo, paI, lrmao e· sogro � .

"'"l"'�t!O. de '�c,ordo' C·O.Jl'j o' que diz o l';'liversum. � ;;'1la d,?u�rina 'é destinada a informar o ho��1.�, em tôd!as·as suas múl- I NO NUNES DE FREITAS para assistirem a missa de pri-
"" ._. '" tUpllas e varJadas atl,,"dades. O seu Evangel'ho é Uln ooililgo �mmentemen.te so(:·,al. , •

WT�pT;io texto, p-elos. relevantes ser- Mas send() de todos, é tauJ'bém, e 'prin.ciPaLmente, dos que luOO!m e dos que sofrem. Imeiro aniversario que será rezada na Catedral MetropolItan�
f%içuSl pres�ad{)s ;pelo sr. 'Gustavo ��� ;;�;���q�; I:a��J.�'a;g�&:'lll���;� {�� �����d��e!f'Õd�lg ��:��od�st���ll�?� '00 altar do Sagrado Coração de Jesus, dia 11 do corrente"
-.r d M d" garantj,do_ (s d f l' ) .l(s 7 horas

.

l>!I,apanema, no, camp{) a J e lClllill Como compt'eendeis bem, como praticais 'tudo i'sto, srs. funcionários e comerciá- eguD a e r� ,".
.

iTrOlpicaI. rios de Florianópolis!A uni remoto, a um materno convite da Lgre,ia, eis-vos todos AnteCIpadamente apresentam agradeCimentos a quan�
reunidos ·em tôrno desta mesa sa.gra-da. Pôs,to que numerosa, bém que edifica.ll,te, há . ,

d
'

t d 'd d
.

t-O diploma agora ;con.eedido ao ainda lugar para novos convivas et a<lbuc locus est, Porque a ,todos, absolutamente tos partICIparem· este a o e carl a e crlS a.

"'ítula:r da pas,ta da Eduúac.,ão por
a todos, da cW'ade, dos arra;baldes, das devezas, se estende a ·generosidade do apêl0.

VI Deus quer a mesa repleta. Para isso é que, em :pessoa, "Instituiu estas bodas. Quer.
'''The Amedcan Society o-f T:ropi- pelo me<nos, que êstes -exemplos se ln'uiJJtipliquem, E-que os homens, todos nós nos

preparemos para a grande <::eia, o eterno banquete, a que somos destinauQs: i'edt

iC:f! � ..'M�'���" i dOCt1mento_.c...oe,,-}l_:l_lU_l_ll_a_g_lI_an_l._e�t_it_1KVl�-t�..r�n_·t�.-,n_ln�l-,t�o_8,��� -,-_. �.......
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:1<= lã nt N ]E ar C "R CI Uma (�tis sem má� Ra ·Irês anos ...
_

I
.

_
�

• (Uld e umd ex,'" Dêsde 42 que' o acoonpinho diariamente. .'_
WANDA MUSSI Nunca ,perdi suas "tiradas" humorísticas e o jornal naQ>·

gênda Stj c
..
ira I! está completo si êle não aparece, fechando com chave de OlJ,J:a

a edição.Morena de grandes 'Olhos negros e-- amplos cabelos. esvoa-
Bastas vezes, pela manhã, a "patrôa" pergunta do que:eu;,,�tes... U�a lindíssima cabeleira, �,H.ás digna de" inveja. nen- Mais que vestidos caros e jóias 'estou rindo. São as "piladas" de valoroso e Ilustre bacharel que. -t.es alvíssímos, boca bem tal'h�, flslOnonna .doeê, atraente, de valor, é a cútis formosa e pura' vai "direito" contra os que andam ás .tontas, .

amolando os eu­, ma. veste-se 00J!l requínrado gôsto. Apresoo.� sempre] o verdadeiro índice da mulher de
'

troo··�oiIe.ttes" �já;veis. l\lta, b()ni� p6rte.. aprumado e �plên;-I fino trato. Porisso é crescente, en- 'rue agora afiou a ferramenta. Vive em grande a�<didIQ garbo, ela faz parte dae Iegtões incontá.veis Idas fans tre a elite feminina, a preferência I jornalístíca e "senta a púa", com "engenho e arte". Vem.'..:00 CINE RIT,Z.
. . , . _'. pelas produtos cuja simplicidade i aguentando, quasi sósínho, o 'bombardeio poJítico, mas é m-,�m �panhia de suas gentIS J.m18B, senhorinha Wanda

I e eficiência cativaram-as mais lin'l mem que apara todos os golpes com galhardia». .

'.esta mvanavelmente em todas as sessões do moo€11lO cinema. das .mulheres de todo o mundo! Mandão-chefe das "grades-mestras", tem centenas de
El • O acetinado e o frescor .da cútis pensionistas sob seu controle e apezar de trata-los como Ul:'lI:·ae....

_

...."'"�> .' são resultado de métodos seguros. pai, dando-lhes ótima hospedagem,' eu nao queria uma c.Cn'l-
... Uma morena, de olha:r's�) Siga, também, êstes métodos. Apli- porada em sua "big-house" nem por sonhos. .

.

tem muita vibração é) seu ·olhar. que-os no rosto e no colo. Retire- Come o sublime Eça de Queiroz, êle ama "a cidade e as.Seusorrãso calmo, bom, !puro,. , os em seguida. Para amaciar a senas" e recorda-se com saudades dos VIerdes campos, "intêr-
," ;' fa·zem-n'a querida, razem-n'a br1.1ltal·j! cútis, aplique mais uma camada.. mínos e majestosos", que se derramam macios, atapetando 'a;..

Antes de fazer a "maquillage" use planície e as coxillias., " .

os que, além de proteger a cútis j •

Bem poucos sabem encaminhar uma palestra com leveza
contra o sol e o vento, conserva a

.

e fino humor.
beleza feminina. . Orador fluente e 'Original, procura sair da rotina milien:ar,

-

e si tem de agradecer uma.homenagem, como num jantar�
--_

, agradece. um a um: os homenageantes, dízendo-Ihes particu1a�I rídades. afetivas.
I A -combatívídade jornalístdca fortaleceu-lhe o físico. da;n-'
tes bem mais minguado que agora.

Vai longe na politica. E por vastíssíma cultura é que mll.Í­
to admiro suas 'crônicas, que ás vezes queimem corno lanças­
chamas e outras são temperadas com tão j)rilhante' espírãe,
que duvido que "todos" não saibam saborear aqueles gostôsos,
manjares, E com esta, o meu -bom dia Doutor!

\
I •

A 'IlJOSSa. terra é a terra das morenas,
das jOV'ffilS meigas, bôas, amigas;
das mulheres, assim, pequenas,
que nos dão coragem.. amôr, vida!

A. S.

.

.

,. O saudoso e inesquecível mor, o grande presidente re­
- 1 Presídçnte Roosevelt - aquem .

cebeu a noticia de sua vitória,
.» o mundo tanto deve - foi re- i e, examinando o número de:e

eleíto uma das vezes por uma' votos, esclamou, sorridente:
votação esmagadora, em que 1- "Setecentos, e vinte e cinco-
725.001 cidadãos o apontavam

I
mil e um" ...

para chefe -

supremo.
- _.

-I E pilheriou: <__:_ "ES1)e -"um"
Com o seu habitual bom hu- fuí eu mesmo quem votou'�•..

l'Um ofereceu a- vida e o O\ltro'� D9Z de espirito
-eem inocentes! com:

;;Errol Flyn ,como o homem
r

para resgatar1

Um drama que encerra o insólito
feito da realiz-a�ã t) �e um crime
que não (hegou a ser delito...

I

sem nome ...

Paúl Lukas cerno o cérebro
.

que o per�egui i ...
R I W I h é o emhleote'. aeu as. diretor que .;"
'OiOlOIl éste drama SODl fervor � talento

J
.

S II- . é a OIel.a e es·
. ean U Ivan. trela neste fll·

Ule' revelad.....

EBBOI. FLYN DO papel DI_11Ii eX.el­
••ate �de 8ua earrelra e PAUL' fL..U­
Iit\.S':.. ontra earaeterlz_eão; que'>

.he t...r.á h.D".,_·.._� .
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IUma auspiciosa notlci,a;"para' OS clrcúlos
-

i'ndustrlais do
\

Vale dOIJ'�ajai: as .Importante!_!ndustrlas Herlng salram .da "Lista ,Negra";;
'Guerra de. nervos,sôbre'o Véto

•
• I.J

:'·"-i

Aúdiencia do'dr. Djal'rna C.' M�ya,
/'Pre'sidente do Trib·unal.,do �rra�balh.o.

'

�.
'.
�

"

A h' d há dias nesta cida g.ranàe êxito, a expedir as primei- nais, é grandeza ida. nossa,.', gIor.i()s�: .

.

.
"

"

. c aI!! 0'-se, .' "
-

�. ,

Pátrí Di' d .t....".

..

,

.

.

, .'
'

..de, o Dr. Djalma de Cas,tm;lO �aya" mas, sábias. e humanas .leis, c0!ll0 e n:r9)1l1ssora a .rta,
, _ss� \

a �u..,,'-
'Presidente do Conselho Regíonal as de férias, salário mínimo,' dura- ímportâncra que tem: a' Conseâda-

.
i 'do 'I'rabalho da'4a Régião, com sé- çãojiormal dó trabalho, nacíonalí- ção das Leis Ido Trabalho, vígoran-

. '.:' '. .

.

de em Porto'Alegre, vindo :em ob- zação dó trabalho, trabalho 'dé mu- te no 'Brasil-desde J.()I.ll-1�, ,ÇpID9'
.;) J

jeto de serviço, -à Junta aq�i se- Iheres e de menores, colônias de a mais perfeita. _de ,tôdB;s,�'
.

q�e .

.---------...,...-------------------....,...---- díada. realizou-se, na,manha de férias, sindicalização prifissional, serve de'. p�rfelta; ,Sedll1l�'ntaça,?"
. Dh-etoroepropri,efário;' J, A I R· O C A L L Ia. D'O ontem,. uma audíêncía

.

eXttaor�:U- identificação profissional, contra-. d.o novo D�r€Ito Soc1a�: ',Agraq.eceu;.ÓÓ: ; .'. .:
náfia com) a presença '-do Dr. F'ran- tos de .trabalho individual e cole .. finalmente, a homenagem que re-

.

'. Flo,fia.nóhol,s, 16 éÚ. )
.• 'unho de.' 194'5. cisco�de SaUes, Reis; Juis trabalhis- tivo, ínstituto'ida estabilidade'; 'Pro- �ebia e. � todos os .presentes dese-

r
ta de Florianópolis,. os .srs. Vogais teção e amparo, enfim, de modo, JOu felicidades,

classistas, e funcionários da Junta, amplo e geral a todo o operário '

\

Aberta a sessão pelo Dr. Francis- brasileiro, "
. Ontem ainda, ao Presidente .da

co' de sanes Reís, saudou S: S. o Perorou o' Dr.. Cartilho' 'Maya, Justiça do Trabalho Dr. Djalma
Dr. Djalma de Castilho M�ya. Em falando, então, sôbre. os benefícios de Castilho Maya, foi oferecido um

.: seguida; fez este um él'oquente e advindos 'com a-notável Justiça do

I,almoço,.
por seus amigos, auxilia-·

, .longo: 'improviso, começando por Trabalho, magistratura especial' e res, e diversos elementosí represen-­
louvar as classes patronaís e tra- de grande futuro para a defesa tatívos das letras juridicas desta-

Meja <bíz;\,s de horas alpÓ-s ai ip'Uiblicação de IUma grosseira mentír-a balhístas de 'Santa Catarina,. para, -das classes trabalhistas e patro- Capital, '

�tlibuida ao almíranté ATi Pru-'l"'êi,ras, segundo 'a qU;ll êste ilustre ofí- após, dizer 'da exemplar e eficien­
-.eial dmsera haver 00 rpreslidelfi'te GetiÚliro V,ár:gas lhe falado na possíbí- te atuação do culto e íntegro Dr .

.'iidade de um "tertíus" -para 'as eleições presidenciais, veio Q ipiró'pri0 Francisco de Salles Reis, à frente

.udm�te, pelo "Correio da Noite", de'ÍIt:w por terra a calnaíosa in- do tribunal trabalhista desta cida­

?f��açã-0. .

-
"

.

de, teceu elogios aos componen-
São realmente, muLto precisas as p·a},av'ras do'&. ATi Perreíras tes e funcionários da Junta de

:nêsse sentido, jüsi(ament'e revoítado '>contra a maneira IlHllt'f1da de sé J'he Conciliaçáo e Julgamento de F'lo­
,'atriibu!ir declarações que de modo lalgum ,fizera como fôra nJalr.rado rianópolis.
'�r um matutino. Bis como o .,alillill:·aute restabeleceu a verdade, nIa Passou, em seguida, o Presiden-
�Ü'evista concedida ,aO's nÜSSIOIii ,co:legaJs doO "üOíIT<!llo da Noite"; te da Justiça do Ttapalho desta 43.

••
_ É exato que me ,avistei (l0!lIl. 'Ü Sr, Geltúlio VarlgalS, e com o. 'Região, com elevado patriotismo e

JEmno. Si'.'Euric{) GaSlp,ar iDútl;,a, miniS/firo da Guerra.' Não ocuU(}.as fé nos destinos da Pátria, a'expõr
�nsõe'S. que iam em nwa e1IDÍiIibo, ante a situação política do pai,s. ,todo o fecundo e humano trabalho
.E" cORvencid,o.' CIOiffiO es.tava de que;'todo o esfôrç{) de&env-o]vido nQ sen- do insigne' Presidente Vargas, na

tido de poupar aIO país as eon;SI�ci.as Ide uina agitação poli.tica in- criação e desenvolvimento da sua

�> acreditei, talvez ertl'Odle3Jllloottl, .dc:;.de que" um .e&fôrço li
nesse singular e grande obra em favor

$en.tido S,e:rilll de utilidade :ao Brasil. Tendo. eucer.rwdo, desde que

dei-,
do trabalhador

.

brasileiro. Para
:K.ei a infe:rvieuitoria no Estado do Rio, a milooa carreira pod.i:tJi,ca, só. t.al, em diV.ersas e belas considera-
� sentianeuto. fne !podia aninrar, nas ckcunstâncias avuais.: a de que; cões,_decJarou que 'o Novo Direito
'" Brasil realizasse, sem mal ,ores ip'l'c,calços a tranlSiçãü doa ,regime po'::: Social, eomo norma de proteção

, 'limo em que ,..e encontra· p3,ra -o regime democrático. Por O'lltr.o 100.0, trabalhista, no Brasil, sómente te,
�de,1'O de tal co.mplexidad.e os pT,oblemas d-q ordem :política, eco.� ve seu nascedO,uro él!PÓS a revo'lu-,
JIlômioo IC soci,al, que ° illrasH terá de enlÍ,renta,r neste ,após�guer'ra que, ção outubrista, 0.11 seja a partir de-

.

�vez pela il11dnha rfalJt� ,!J.,e vi\São,' não canse,guia cO'mpreen,q,er eles pu- \1930, pois jamais os nossos decrépi.
. Ch",gOll ontem, ás 19 horas, a esta capit'al () ar. gene...dmsem ser S'atisfatóriamente. !l'es'ÜIV'�dos s.em 'que todoOs I()s' ibraiSilei1'o,s tos e passádos govêrnos se tinham ral Edgar ..

de Oliveira, Comandante dá I. D. da 5.a. R,egião Mi...<l6tivesoom unidos e as .classes militru.·,eg :pecl'ci,t;pneI!!t� I integra- preocupqdo com a concretização
'OIi'li1S nas suas f,unções. ,Ao me avistar com o Sr. Getídio �a!l'gas, me per- em Léi do 'Pacto de Versailles, do litar. ,

' -'
;gtmtou' S. Exda, como cüus,jderava 'a lSituaçã,o" Falando franca, e leal- qual foram signatários.

'

.,. No hotel eLa Porta', onde s. excia. hôspedou, foi re ... ·

:nlMte; dec1ai-ei .a S: EXlcia. que a J:leputava da mais alta gr,avidade- e
.

Disse, com eloqüente facilidade cebido pE'lo sr. capitão Asteroide Arantes, Assistente Militai'
-4Ue. SCilll gestos de desp:r,endimen,fo e de re,nll!llocia doo homeulS d� anais de'/frases e conceitos que a evolu·

,

' .
'

;aUa resp,qnsabil.id-ad,e Ino pais, ,não me oC'Ü!l'ria a iP'oss'>i!llUoidade de lima ção político-social só se começou a da Interventon8, Que o cumpr:tmentou em nome do exmo. sr",.

�DtUçã<o que [plenamente ateínde,ss'e :ao interêsse do país" S. Excia" após 'observar e produzir seus benéfico�, dr. Nerêu Ramos Interventor Federa1.
.'!fazer unI resumo dos 1'a.tos que se pracessai'am, me declarq.u que as fins, após subir ás eminênCias do Tambem ali aguardavâm a: chegad..,a. do ilustre visitan-
.ci:n:u;nstancias o t,inham indmi,d,o à escolha da candidatum dõ gen,e- 'poder êsse brasileiro emérito, e te, a quem .apresentaram cumprimentl s, as seguintes 'autOl ida",..
"ll",fll EurilCO Dutra e que; sen�lo as'sim, não poderia ter, a iuiciat1va de eminente, que é o Dr. Getúlio. Vaio. des:. coronel Telmo. Borba,·ch.efe, da 16a• C. Ro, ten.ente-coronel.�xiua1quer gesto modi,fican:do �s:t'a sua ,aütude, AfjrilIllou também, S, Excia gas. Aludiu às palavras que, em
..'lf.ue não eira callididu,oo à Pr,esidlência da: República, cnI!!fiTmandü, as- 1925, quando deputado fed�ral, na Nilo Chaves Trixeira, Comandante do ,1.4°. B. C., mâjor dr. Gil·
5im. dedaracÕ'es que, poolÍ'camenúe já 'bavia feito. Estas dç-clru-ações Câmara, proferiu o .atua.J. Chefe da berto, David, diretor do Hospital Militar, capitão HercuJes Ff.'r�·,
:feralJll &u1ficientes, �ara leva:r 'ao meU., espírito a c�nven�ão de' ():úé·,a. e�7 Nação: "N:o. descoí1tent.amento dos reira comandante da 7&. B.' I. A. O. e óficialidade da Guarni--
oCollha dle um terceIro ca:nd'ldato se. tlll f.asse poOOSilV,e1 810 po,de:na p'a'rbr tempos que correm, eXIste a surda'. - "F' d I t . t ' l' C tOdO Ré' C d t d..das correntes, poJ.iticas Ique c-onstiltníãl}l as rl;uas forças ém� ,ant,agonis" fermentação social de um' novo ,ça�o e er�! enen e.corone. an 1 10" glS,' oma'n an e a;

'mo.. E, /Se tal lacon�ecesse, -Cont:r� nãl).,se 'olpOirra.o Sr. GetPlli'9, Villl,gas'> :mpndo qve surge. sob o esboroa· ,ForQa .;POlIClal. .

'

Deitl(].rpanidu a ,,'erd,a.;(Ie, pretend.era-se faze,r ,crer q,ue o presiiden- mento das instituições decrépitas".
--' ------�-..._--,--------------

·;te Getúlio Vargas.lfomaru. a iJÚciativ-a de e.n.carru.· a \{Jossilbilidade de. um Mostrou como os govêrnos d� Nlo' e· com voceA·�L.>J'�eir-o candidato. No entanJI:o, 101 qne hOluvle 1;01 .s'imp;Lesmeu;te (l. 'almi:; então, e seus sequazes, náo deram
.

'... _,

�aÍlie> n�' conlVea"s,à com o chef'e ·doa nação, Jlavéf faJado "eJu' "ter.tius'\'; ouVidos à. profunda advertência do

Uma verd'·adel-'r"· invasão rle qua'driDh'as 'foi en'- _)l,'l'!iôbr� o que ouviu 'a, àfirma!l:i.vildop.r.esi:dente Getúlio Vargas de
.

que grande Presidente Vargas. Dai,
<' _ i

,moo tQill1aria inioiativa ,alguma niCss·e se,n,llido,. .' pois, ,ter o: atual e preclaro Chefe �
Sabe,dora da reaJif).a�e sôbre ,esse assunto, esta folha Jógo des- da Nação, na sua imorrível plata· dere,çada a esta seção. Vão, a seguir, as' que mais agra·,' fi �

JmCaWu a calÚlnia, predisamE.".Jlte qUând;o. êram dadas ao· publico as de- ,forma, quando candiâàto da Alf!ln. -: d·aram. TratahdO-se�dEr'produção em massa,. avisamos 'aos ! I

.oClara�ões. �o aiLm�:raute Ari :Parr,el�lras,. 'ça Lib�l'�l, em 1929, te�- afir:_mado; I nossos 'poetas que somos forpados a racional' a p'ublica"'ão
-:

E, aSSIm, roais uma vez venfl<;ou -o :poms· o mo!1ól pela qual <I .opo- perentóna e altamente: "Nap 'se .">! •

.

.

y •

'lSição conduz a sua c.ampauha eleilto.ral, , pode negar' a 'e.xistência da ques'
Não cuidam 'üs adversádos do general EtlJrica Dutra de dlefender tão social no Brasil".'

.Jlr,weiplÍ.'os, de sustentar d!outrilla e de ]�tar rpel0 hem ·comum. Ai)enas E, .assuniindo. 0 poder, 'em fins
]l1H� -interessa o aSoS.aJ.to ao Ca-tete' - como já é's:creveu em letras' garm- de outubro r1e .19:10, o 'grande bra.
jfa!i.s um dos 0rgã()S' pse,ndo dem.a'c:mtas -, e PoOr qualquCII' l1]ei,o, Pam sileiro, estadi$ta de 'escol e largo
it;;$l)I,' então, a 'jintr:iga é arma' por e].es manejada di3lriamente. Mas. agem descortino 'político profundo co­

�oon, tal süJfireg.uidão que não passam d,c Ir,uIÍ.IlS disClÍlplU]OS de D. B3IsiHo.: nhecedor do .complexo problema
<l!,S SUQS calunias são mal arquitetadas e p10r 'apresentadas, como, m'i in- eCGnômico'social debatido no. vas�

'''!:'elllCion,ices 'd.?� iÍndivi'?uos q�e já !minte�l1 por vícioo-.' "

.

to tablado das' grandes nações,
O POiVO ve e'SlSes metod-os ,e ,S·OTn. Sorm e tom,a nota enqu3Juto. aguar- criou, em novembro de 1930 o Mi­

.da '" momlCln.to"de com ° seu voto-, manáfesfar todo .o desprezo pelos nistério do. Trabalho" com�cando'
1t1l00 uSam· tão trist:::,f���S. 9é1uta. P{}litiC�.·.

. desde lo.go, CÔI? seg�r: vi�ão.· �J:
P·ARA O' FRIO

,

, "s. FR.A�CI&CO, 9 (U P) � Um�: verdadeiea guerra
;d4'A Jlervo� está latente, d'izem os [ornais, desde quese eemeçou
� ,falar :�o v,é�ol 408 Cinco 'Granttes� .

'.

.,.
. '..

'

, ..,
-

\ �

Mintàm�· mintam,••
(I»A .NOITE, do Rio)

Ira�al�o em :winas e su��sol,
,

No caso peculiar' das minas, justifica-se a obrí-
gação de computar o tempo despendido pelo 'empregado,
no interior da mina,. (para atingir o local da mineração,
pelas condições ambientes desfavoraveis' ao _organismo
humano em que desde logo êle passa a estar. Por outro
la�o, ao en,trar I;la �ôca d.a mina, f!�a � e�lpr�g_ad� .sob
as ordens do emprf'gador, que lhe lmpoe contllQoes para
.0 seu transporte, em vista das conv�niências do serviço
e da pr6pria segurança de :rpineração.

I'

·r
t

'G,al. Edg8,r de'Oliveira

(Quer o orador muita palma,
Carinhos :quer p, esposo;
Eduardinho quer calma... �, '

Mas pinguem quer- o Gostoso!

O agiota quer seu agio,
O· chopim quer o seu pouso,
Alzfrão quer o seu plagio•.•
'Mas ningue� quer o Gostoso!

e
.
já estão expostas á

venda, as últimas novidades,
nI,8._teaux, costumes, casacos 314
artigos .para CREANÇAS e m'uitos'"

��t'r!os agasalhos com preços·
verdadeiramente. ba·rato9.
Casa Guaraey

,.....,Trajano: 10'�,�

,em,

Quer minhoca. o quero, quero,
Quer li luta, o corajoso,
Wanderley quer lero·lero•.•
Mas ninguem quer o Gostoso!

, ,

l
.

:'.

o (Diãrio» quer balela,
Cabral quer ser caridoso,
Pedro Cunha quer cautela•.• "

Mas ninguem quer o Gostoso!

Bulcão quer ,arrolamento,
Mourão quer ser perigoso,

.
O outro Cabral quer cimento. i. •

.Mas, nin��em queI' o Gostoso!

A' , pôn te· quer o bercilista
Ao Minho quer o Mimoso,
Quer Nerêu o progressista..•.
Mas ninguem quer o Gostoso!:

Gosta <> Páulo da S.aúde,
Q gosador' do seu goso,
Gos.ta o santo da virtude, -
Mas não gosta �do Gostoso!

:Recebemos

.
"

.

Gosta do golpe o

Gosta do
'

crime o

O joquei gosta qa
Mas não, gosta do

golpista,
Tinhoso� .

pista,
Gostoso!

I
,Oomunicamos

.'
80S

nossosl'I-'
.

. clien�es e amigo.,s
i

do inte�iO.r�" que ,Já ,atendemss pedidO ..'

: _por carta. "".' .

", '
',.

I.

Quer 'a criança instrUl;ão,
"Quer manha's o' cabuloso,

, "

. O povo quer' eleição,
l' Ma,s . ninguem-"qilàr.o Gostoso.

r
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